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APRESENTAÇÃO 

Este estudo se destina à obtenção da LICENÇA PRÉVIA, segundo as 

Resoluções CONAMA 001/86 e 237/97, compreendendo a Avaliação da Viabilidade 

Ambiental da Ferrovia de Integração O este Leste (EF-334), conforme está Previsto 

no Plano Nacional de Viação, segundo a Lei N° 11.772, de 17 de Setembro de 2008.  

O EIA está subdividido em  três volumes, sendo o segundo , correspondente ao 

diagnóstico  ambiental subdividido em 13 tomos, para faci litar a leitura e o 

manuseio. O conteúdo de cada volume e tomo segue a itemização estabelecida 

no Termo de Referência, conforme está apresentado no Quadro abaixo.  

CORRESPONDÊNCIA ENTRE O ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E O TERMO DE REFERÊNCIA 

VOLUME TOMO CONTEÚDO (ITENS DO TR) 

VOLUME 1 

O EMPREENDIMENTO 
ÚNICO 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E DA 

CONSULTORA 

2 - DADOS DO EMPREENDIMENTO 

3 - ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS E 

LOCACIONAIS  

4 - ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 

VOLUME 2 

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

2A ð MEIO FÍSICO 

5.1.1 ð METODOLOGIA APLICADA 

5.1.2 ð CLIMA 

5.1.3 ð GEOLOGIA 

5.1.4 ð GEOMORFOLOGIA 

5.1.5 ð SOLOS 

2B ð  MEIO FÍSICO 

5.1.6 - RECURSOS HÍDRICOS 

5.1.6.1 ð HIDROLOGIA 

5.1.6.2 ð HIDROGEOLOGIA 

5.1.6.3 ð QUALIDADE DA ÁGUA 

2C ð MEIO BIÓTICO 

- FLORA 

5.2.1 ð METODOLOGIA APLICADA 

5.2.2 ð FLORA (CARACTERIZAÇÃO DA AII, 

CARACTERIZAÇÃO DA AID E CARACTERIZAÇÃO 

DAS ÁREAS AMOSTRADAS) 

2D ð MEIO BIÓTICO 

- FLORA 

5.2.2 ð FLORA (RESULTADOS, CONCLUSÃO E 

DADOS BRUTOS) 

2E ð MEIO BIÓTICO - 

FAUNA 

5.2.3 ð FAUNA 

5.2.3.1 ð CARACTERIZAÇÃO DO ECOSSISTEMA DA 

AID 

2F ð MEIO BIÓTICO - 

FAUNA 
5.2.3.2 ð METODOLOGIA DOS LEVANTAMENTOS  

2G ð MEIO BIÓTICO 

- FAUNA 

5.2.3.3 ð APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

(MASTOFAUNA) 

2H ð MEIO BIÓTICO 

- FAUNA 

5.2.3.3 ð APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

(AVIFAUNA) 

2I ð MEIO BIÓTICO - 

FAUNA 

5.2.3.3 ð APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

(HERPETOFAUNA) 

2J ð MEIO BIÓTICO - 

FAUNA 

5.2.3.3 ð APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

(ICTIOFAUNA ð LEVANTAMENTO PRELIMINAR) 

2K ð MEIO BIÓTICO - 

FAUNA 

5.2.3.4 - CONCLUSÕES 

5.2.4 ð UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

5.2.5 ð CORREDORES ECOLÓGICOS 

5.2.6 ð BIOINDICADORES 

5.2.7 ð SÍNTESE 
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VOLUME TOMO CONTEÚDO (ITENS DO TR) 

2L ð MEIO 

SOCIOECONÔMICO  

5.3.1 ð METODOLOGIA APLICADA 

5.3.2 ð CARACTERIZAÇÃO POPULACIONAL  

5.3.3 ð CONDIÇÕES DE SAÚDE E ENDEMIAS 

5.3.4 ð ESTRUTURA PRODUTIVA E DE SERVIÇOS 

2M ð MEIO 

SOCIOECONÔMICO  

5.3.5 ð USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

5.3.6 ð REASSENTAMENTO E DESAPROPRIAÇÃO 

5.3.7 ð COMUNIDADES TRADICIONAIS E/OU 

QUILOMBOLAS 

5.3.8 ð COMUNIDADES INDÍGENAS 

5.3.9 ð PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E 

ARQUEOLÓGICO 

VOLUME 3 

AVALIAÇÃO DOS  IMPACTOS 

AMBIENTAIS 

ÚNICO 

5.4 ð PASSIVOS AMBIENTAIS 

5.4.1 ð MEIO FÍSICO 

5.4.2 ð MEIO BIÓTICO 

6 - ANÁLISE INTEGRADA 

7 - PROGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS 

8 ð MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS E 

PROGRAMAS AMBIENTAIS; 

9 ð CONCLUSÕES; 

10 ð BIBLIOGRAFIA; E 

11 ð GLOSSÁRIO 

RIMA ÚNICO RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL ð RIMA 

 

Este é o Volume 2 , Tomo 2F ð Meio Biótico - Fauna ð Metodologia dos 

Levantamentos , conforme o quadro acima.  
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5.2.3.2 ð METODOLOGIA DOS LEVANTAMENTOS 

FAUNA TERRESTRE - PLANEJAMENTO 

Para a caracterização da fauna  na  Área de Influência Direta foram  obtidos 

dados primários tendo sido realizadas três expediç ões. Em levantamento preliminar,  

foram percorridos e amostrados o Trecho de Gurupi (TO) até Coribe (BA)  entre os 

dias 12 e 27 de outubro de 2008 e o Trecho de Bom Jesus da Lapa (BA) até Ilhéus  

(BA) entre 16 de janeiro  e 1º de fevereiro de 2009 . As informações concernentes a 

essa expedição foram agregadas à caracterização da AII. A segunda e terceira  

expedição, na qual se baseia a caracteriz ação da AID, fo ram realizada s 

respectivamente  no s período s de 30 de setembro a 27 de outubro de 2009 e em 

datas variadas para cada equipe entre  1º de dezembro de 2009  e 17 de janeiro de 

2010.  

Toda a região amostrada foi previamente estuda da  através de map as em 

escala 1:2.000.000 e também através de mapas no programa GPS Trackmaker 

(versão 13.1), além dos mapas fornecidos pela VALEC Engenharia.  

Áreas de amostragem  foram pré -determinadas com base nos dados 

adquiridos na expedição preliminar, de modo a conte mplar todas as fitofisionomias 

que ocorrem na AID e presença de estradas vicinais que facilitassem o acesso.  

A navegação para encontrar as Estações de Coleta foi realizada através do 

uso de GPS (Global Position System ). 

Os grupos faunísticos alvo foram ma míferos, aves e répteis, para os quais foi 

montada equipe e foram adquiridos os equipamentos necessários. Toda a estrutura 

da expedição bem como deste rela tório seguiu especificações do termo de 

referência específico para este empreendimento emitido pelo  IBAMA.  

A captura e coleta de espécimes obedeceram ao disposto pela Autorização 

212/2002 CGFAP - IBAMA, emitida em 29 de setembro de 2009. Esta é 

complementada pelas autorizações NUBIO 01/2009 e NUBIO 02/2009 emitidas pela 

Secretaria de Meio Ambiente do Esta do da Bahia.  

A caracterização da fauna terrestre da AID se baseia em dados primários 

obtidos no período de 30 de setembro a 27 de outubro de 2009 e de 1º de 

dezembro de 2009 a  17 de janeiro de 2010.   

O levantamento da fauna demandou a formação de equipes t emáticas 

(mastofauna, avifauna e herpetofauna) em número suficiente para realizar as 

amostragens necessárias em 19 Áreas de amostragem. A equipe de mastofauna 

incluiu 29 consultores, a de herpetofauna 26 e a de avifauna 19, além  de auxiliares 

de campo e ma teiros. Os consultores incluíram profissionais baseados em Tocantins, 

Distrito Federal, São Paulo, Minas Gerais , Rio de Janeiro, Espírito Santo , Bahia, Ceará 

e Sergipe.  

As equipes iniciaram suas atividades de campo partindo d o Distrito Federal,  

Palmas, Ilhéus, Vitória da Conquista e Barreiras, o que exigiu considerável esforço 

para organizar a logística de transporte, tanto passagens aéreas como de veículos.  
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Os equipamentos utilizados são os descritos nas metodologias específicas 

para cada grupo. Devido ao grande número de Áreas de Amostragem foi 

necessária a aquisição de novas armadilhas fotográficas, redes de neblina e 

armadilhas do tipo Sherman , enviadas por via aérea para as cidades de onde as 

equipes partiram para o campo.  

Foram feitas orientações padro nizadas a todas as equipes, que receberam os 

recursos para a aquisição de material de consumo para a execução dos trabalhos, 

especialmente aquele necessário para a instalação de armadilhas de queda 

utilizadas pelas equipes de mastofauna e herpetofauna.  

Os espécimes coletados foram primeiro fixados em campo, sendo depois 

levados pelas equipes para os laboratórios das instituições às quais estão associados 

(Universidade de Brasília, Universidade de São Paulo e Universidade Estadual de 

Santa Cruz) para identif icação antes de serem enviadas para as instituições onde o 

material será depositado em caráter definitivo.  

DESCRIÇÃO DOS HABITATS 

Foram definidas 19 áreas de amostragem, divididas em 11 fitofisionomias 

(ilustradas no anexo fotográfico). A localização das á reas amostradas está 

discriminada na  tabela 1. A descrição de cada área, incluindo impactos antrópicos 

observados durante a presente campanha, é apresentada a seguir.   

As Áreas de Amostragem selecionadas (Figura 29) são as que constam do 

documento òPlano de Trabalho para Levantamento de Fauna ð Marco Zero do 

Monitoramento na Área de Influência da Ferrovia de Integração Oeste Lestes, entre 

Figueir·polis (TO) e Ilh®us (BA)ó, apresentado ao IBAMA pela VALEC Engenharia. 

Savana Arbórea Aberta (Tocantins) ð Área 1 

Compreende um maciço alongado de granito de fácil visualização na vasta 

região do Planalto Sul Tocantinense, inserido no Domínio das Faixas de Dobramento 

do Proterozóico Médio e Superior, cujas características revelam formas de relevo 

entalhadas pelos ag entes erosivos, havendo uma dissecação diferencial, 

principalmente ao longo da rede de hidrográfica. São encontradas nesta área 

algumas das nascentes dos tributários formadores dos rios Santa Tereza e Santo 

Antônio. Com área de 2.948,29 hectares e na divis a dos municípios de Figueirópolis 

e Sucupira, o maciço é coberto principalmente por vegetação de Savana com 

gradiente de fitofisionomias, ou seja, correspondente a um gradiente de biomassa 

que re úne campo sujo, campo cerrado, cerrado e cerradão. As espécie s de 

á rvores e arbustos neste bioma ganham aparência grosseira e retorcida devido ao s 

fa tores e sclerof íticos do ambiente, conferindo assim, elevada diversidade não 

somente de á rvores e arbustos, como também do estrato herbáceo e epífitico.  

Na área , a Sava na Arbórea Aberta é uma formação campestre, 

entremeada de arvoretas xeromorfas, geralmente raquíticas, com altura em torno 

de 5 a 7 metros, espa rsamente distribuídas sobre um tapete gramíneo -lenhoso, 

apresentando significativa variação de densidade de seus  indivíduos arbóreos. No 

estrato superior desta formação predominam espécies arbóreas como: Acosmium 
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subelegans, Aspidosperma tomentosum, Eriotheca gracilipes, Styrax ferrugineus  e 

Tabebuia ochracea , entre outras não menos importantes. No estrato inferior,  

destacando -se: Jacaranda caroba, Davilla eliptica,  Erythroxylum suberosum, 

Xylopia aromatica  e Byrsonima coccolobifolia . 

O eixo atravessa a área mais ao sul e o acesso mais fácil se dá chegando em 

Figueirópolis pela BR -153, e a partir daí uma estrada vici nal, sentido Leste. 

Coordenadas geográficas do centro da área: 12°11'53.13"S, 48°57'34.48"O.  

O local de amostragem que compreende um grande maciço de granito 

recebe o nome de Morro do Amaral.  A vegetação do Morro do Amaral encontra -se 

relativamente bem con servada, sendo que as queimadas caracterizam -se como 

principal ameaça antrópica na região.  

Savana Arbórea Aberta (Tocantins) ð Área 2  

Localiza -se no município de Peixe à margem direita do rio Tocantins no 

domínio dos Depósitos Aluvionares, cuja drenagem fl uvial é composta por um 

conjunto de canais de natureza efêmera, temporários e permanentes em que o 

arranjo dos tributários acha -se associado a indicadores físicos, tais como: 

sedimentos inconsolidados de areais, cascalhos, seixos, argila e silte, os quais 

acabam influenciando e condicionando a orientação e organização dos mesmos.  

Por se tratar de uma planície fluvial, o relevo apresenta -se bastante plano, 

sujeito a inundações periódicas com aporte de material. É sobre este ambiente que 

se encontra a área se lecionada ð um fragmento de formações florestais do bioma 

Savânico (com 1.563,97 hectares), inserido na formação Savana Parque com 

influência de umidade em sua composição. Espécies predominantes em ambientes 

úmidos apresentam baixa densidade de indivíduos arbóreos, tendo como principais 

espécies adaptadas a este ambiente: Croton urucurana, Inga vera, Talauma ovata, 

Calophyllum brasiliense  e Cecropia pachystachya . No sub -bosque, destacam -se 

indivíduos de Piper angustifolium, Psychotria carthagenensis, Ardisi a  sp., Trichilia sp., 

Eugenia florida  e Guapira opposita . 

Por possuir características edafoclimáticas atrativas a região vem sendo 

intensamente ocupada por atividades de agricultura e pecuária, concorrendo 

assim para a descaracterização de sua cobertura ve getal original. O eixo da 

ferrovia da Integração Oeste -Leste interceptará a área no sentido SE/NW e o 

acesso se dá saindo de Peixe pela TO -280 sentido Natividade, aonde logo após a 

ponte sobre o Rio Tocantins, por aproximadamente 2,2  km chega -se ao fragmen to 

escolhido (esquerda da TO -280). Coordenadas geográficas do centro da área: 12° 

9'33.25"S, 48°28'10.23"O. 

Esta área inclui a planície inundável do  Rio Tocantins em um dos poucos 

trechos onde o mesmo não apresenta o seu leito modificado por barramentos. A s 

margens do Rio Tocantins e afluentes são ocupadas por densa mata ciliar e mata 

de galeria, com árvores de dossel superior a 35 metros.  

 Afastando -se da margem do rio para interior da área de estudo observa -se 

uma mudança para formações do tipo cerrado sensu strictu  e cerradão. Cabe 
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destacar ainda que significativa parcela é composta por uma grande vereda com 

campo úmido e extenso e denso buritizal.  

 O nível de conservação da área é satisfatório, tanto para as formações 

savânicas quanto  para  as matas de c iliares e matas de galeria. O principal impacto 

detectado nesta área de estudo foi o desmembramento de parte da propriedade 

rural em chácaras com 1.2 km de extensão por 40 m de largura. A florestal marginal 

ao Rio Tocantins teve, em todas as chácaras, seu sub-bosque suprimido para 

construção de ranchos e outras benfeitorias. Todavia, a pecuária e agricultura não 

foram constatada s na área delimitada para estudo.  

A principal característica dessa área é ser um dos últimos grandes 

remanescentes de planície aluv ial e mata ciliar do rio Tocantins dentro do estado. 

Devido aos barramentos já implantados e daqueles em processo de implantação, o 

Rio Tocantins terá quase todas suas várzeas inundadas, extinguindo este singular 

ambiente.  

Savana Parque (Tocantins) ð Área 3 

Localiza -se no município de Paranã à  margem direita do rio Palma no do 

domínio dos Complexos Metamórficos e Sequência Vulcano -Sedimentar do 

Arqueano e Proterozóico Inferior.  Pertence à extensa paisagem das Depressões e 

Morrarias de Natividade e Santa Ros a do Tocantins. É representada por planos 

irregulares, parcialmente recobertos por Coberturas dentrito -lateritícas ferruginosas, 

onde formam mosaicos de fitofissionomias da formação Savana Parque com 

estrato superior predominando espécies arbóreas como: Ac osmium subelegans, 

Aspidosperma tomentosum, Eriotheca gracilipes, Styrax ferrugineus  e Tabebuia 

ochracea , entre outras não menos importantes. No estrato inferior, destacando -se: 

Jacaranda caroba, Davilla eliptica, Erythroxylum suberosum, Xylopia aromatica  e 

Byrsonima coccolobifolia . 

O eixo da ferrovia da Integração Oeste -Leste interceptará a área (2.466,77 

hectares) no extremo norte e o acesso é pelas rodovias TO -280 e BR-242 até a 

cidade do Paranã, depois pela TO -387 por aproximadamente 15  km, onde se 

loca liza a área. Coordenadas geográficas  do centro da área: 12°29'9.51"S, 

47°48'55.60"O. 

A Área 3 é formada quase na sua totalidade por extenso e contínuo bloco 

de cerrado, alternando entre cerrado strictu sensu  e cerrado campo sujo. Nas áreas 

mais próximas a cursos dõ§gua foi verificada a presen­a de estreitas matas de 

galerias. A região delimitada para estudo é formada por um relevo relativamente 

acidentado, marcado pela presença de morros cujas vertentes quase sempre eram 

formadas por pequenos varjões entrem eados por buritis. Durante o período de 

amostragem na §rea todos os cursos dõ§gua encontravam-se secos. A ocorrência 

de queimadas era constante durante o período de estudo.  

Outra característica relevante é a presença de alagadiços. Em alguns locais 

percebe -se a presença de depressões nas quais há um grande acúmulo de água. 

Após o período chuvoso esses alagadiços secam gradativamente. Estas pequenas 

planícies alagadiças resultam em uma grande heterogeneidade ambiental.  
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As queimadas são o principal impacto ne gativo registrado na área. As 

propriedades existentes são na sua maioria ocupadas por pequenos pe c uaristas e 

agricultores. Apenas adjacente à área de estudo há uma grande propriedade rural, 

onde se pratica pecuária extensiva, com uso de grandes pastagens.  

Savana Parque (Tocantins) ð Área 4  

São importantes fragmento s de Savana Parque localizados às margens  do rio 

Palma, na divisa dos municípios de Arraias e Conceição do Tocantins, cujo estrato 

superior predomina espécies arbóreas como: Acosmium subelegans, A spidosperma 

tomentosum, Eriotheca gracilipes, Styrax ferrugineus  e Tabebuia ochracea , entre 

outras não menos importantes. No estrato inferior, destacando -se: Jacaranda 

caroba, Davilla eliptica, Erythroxylum suberosum, Xylopia aromatica  e Byrsonima 

coccolob ifolia . 

 Resumem feições do conjunto paisagístico das Depressões e Morrarias de 

Natividade, Santa Rosa do Tocantins e Conceição do Tocantins . São c aracterizada s 

por feições planas irregulares com moderada dissecação, modeladas sobre a 

unidade litológica de  Almas -Cavalcante - unidade ortognáissica -granítica. Esta 

unidade na região é recoberta essencialmente por formações campestre, natural 

ou de influência antrópica. Quando natural tem posição geográfica delimitada 

pelas áreas encharcadas das depressões, ond e o solo coberto por gramíneas está 

sob cobertura arbórea esparsa constituída por poucas espécies e ocorrência dos 

buritizais. 

O acesso às áreas (869,96 ha e 788,11 ha ð área 4 e 5, respectivamente) 

ocorre pela TO -387 sentido Conceição do Tocantins, acessa ndo em seguida a TO -

050 até a ponte sobre o Rio Palma, quando a área 4 localiza -se na margem direita 

e a área 5 está na margem esquerda. Coordenadas geográficas do centro da 

área: 12°23'24.35"S, 47°12'38.24"O e 12°24'56.65"S, 47°11'35.78"O, áreas 4 e 5, 

respectivamente.  

A Área é dividida pelo rio Palma, sendo caracterizada por cerrados abertos 

com grandes planícies de varjões. Inseridos nestas planícies há formações savânicas 

mais densas entre cerrado sensu strictu  e cerradão. Parte dos  cursos dõ§gua secam 

durante alguns  período s, salvo  o rio Palma e a região da foz do Ribeirão 

Recantilhado, afluente da margem direita do rio Palma, à montante da ponte da 

TO-050. Nas proximidades do rio Palma a vegetação ganha em altitude e 

densidade.  

As principais atividade s antrópicas impactantes detectadas na região foram 

a utilização das pastagens naturais dos varjões para pecuária extensiva. Como 

principal conseqüência é a supressão da de gramíneas nativas que no período 

seco praticamente inexiste quando comparado a varj ões onde não há pastoreio. 

Outra atividade é o desmatamento, principalmente nas margens do Rio Palma. É 

evidente o corte seletivo na mata ciliar do rio, sendo que em alguns trechos toda a 

cobertura vegetal ® suprimida para agricultura do tipo ôro­a de tocoõ e/ou 

pecuária. Por fim uma terceira atividade antrópica constada na região é o 

incremento de atividades de silvicultura, com a retirada da vegetação de cerrado 

para plantio de eucalipto. De acordo com moradores da região, áreas com 
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dezenas de milhares de  hectares estão sendo adquiridas para o estabelecimento 

da cultura.  

Floresta Estacional (Tocantins) ð Área 5  

Forma o conjunto de paisagem dos Patamares de Taipas do Tocantins e 

Combinado, dominadas colin as com ocorrência de solos rasos e afloramentos 

rocho sos em sua maioria recobertos por fragmentos isolados de Floresta Estacional 

Decidual, caracterizada pela perda anual  de folhas  das árvores. Esta sazonalidade 

a difere das demais formações florestais.  

No estrato superior desta formação predominam espécies arbóreas com 

predominância de Cavanillesia arborea  (barrigudas) e Myracroduon urundeuva  

(aroeira -verdadeira) . Neste ponto, duas espécies merecem destaque, a Calorotps 

procera  (baga -de -velho), planta perene, arbustiva, freqüente em regiões semi -

áridas do pa ís e no Vale do São Francisco. Já o sub -bosque apresenta -se pouco 

denso com gramín eas e arbustos caducifólios.  

O eixo da ferrovia da Integração Oeste -Leste bordeja a área (653,13 

hectares) em toda sua extensão leste e nordeste, à margem esquerda do rio Pal ma 

na divisa dos municípios de Lavandeira e Combinado. O acesso à área ocorre pelo 

município  de Combinado  - TO pela BR-110 sentido à pista de pouso (pr ovável 

aeroporto da cidade). Próximo da metade  da pista de pouso seguir pela estrada 

vicinal à  leste por 700m, depois 500m à sudeste e depois 1,5km à nordeste. 

Coordenadas geográficas do centro da área: 12°48'31.57"S, 46°28'40.94"O.  

A área de estudo se caracteriza por apresentar solos com afloramentos 

rochosos recoberto por uma Floresta Estacional Decidual. U ma vegetação arbórea 

é encontrada no morro, com árvores atingindo até 20 metros de altura; o sub -

bosque é pouco denso. A baixada é caracterizada por uma vegetação 

arbórea/arbustiva atingindo cerca de 10 metros de altura.  

Algumas pressões antrópicas foram r egistradas na área, tais como: 

derrubada da mata para confecções de mourões de cerca, avanço da pecuária 

para dentro da mata seca e extração de cascalho.  

Savana Parque (Bahia) - Área 6  

Estão localizadas no município de São Desidério, no Estado da Bahia, e 

correspondem aos poucos fragmentos naturais de Savana Parque, presentes nas 

extensas Chapadas das Coberturas Sedimentares da Bacia do rio São Francisco. A 

drenagem instalada obedeceu a um controle estrutural que resultou na disposição 

simétrica dos rios, o s quais originaram vales retilíneos e bem definidos, esculpidos nas 

litologias dos Depósitos Aluvionares e representa parte da densa e levante rede 

hidrográfica formadores da bacia do rio São Francisco.    

 Os fragmentos naturais de Savana Parque consistem  em uma formação 

essencialmente campestre, natural ou de influência antrópica. Quando natural tem 

posição geográfica delimitada pelas áreas encharcadas das depressões, onde o 

solo coberto por gramíneas está sob cobertura arbórea esparsa constituída por 

pou cas espécies e ocorrência dos buritizais.  
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No estrato superior desta formação predominam espécies arbóreas como: 

Acosmium subelegans, Aspidosperma tomentosum, Eriotheca gracilipes, Styrax 

ferrugineus  e Tabebuia ochracea , entre outras não menos importantes. No estrato 

inferior, destacando -se: Jacaranda caroba, Davilla eliptica, Erythroxylum suberosum, 

Xylopia aromatica  e Byrsonima coccolobifolia . 

A área está situada às margens do rio Roda Velha e lado direito eixo da 

ferrovia da Integração Oeste -Leste, onde o  acesso mais fácil ocorre pela saída da 

cidade de Combinado pela TO -110, passando pelas seguintes cidades: Lavandeira, 

Aurora do Tocantins e Taguatinga, onde acessará a BR -242 chegando a Luis 

Eduardo Magalhães. Depois pela BR -020 aproximadamente 75 km. Coo rdenadas 

geográficas do centro das áreas: 12°48'6.99"S, 45°56'59.74"O e 12°47'16.55"S, 

45°56'59.67"O. 

Savana Arbórea Aberta (Bahia) ð Área 7  

Localiza -se no município de São Desidério à margem esquerda do rio da 

Estiva ou Galheirão, tributário formador pela  margem direita do rio das Fêmeas. 

Compreende a borda das Chapadas das Coberturas Sedimentares da Bacia do 

São Francisco (lado leste), área de contato com os Patamares das Coberturas 

Metassedimentares do São Francisco/Tocantins, caracterizadas por feições em 

rampas e escarpas intensamente dissecadas, modeladas por erosão diferencial em 

arenito, pelito e arenito conglomerático do grupo Urucuia. É relevante a ocorrência 

de áreas contendo Savana Arbórea Aberta com formação campestre, 

entremeada de arvoretas xe romorfas, geralmente raquíticas, com altura em torno 

de 5 a 7 metros, esparsamente distribuídas sobre estrato  herbá c eo/arbóreo , 

apresentando significativa variação de densidade de seus indivíduos arbóreos .  

No estrato superior d esta  formação predominam esp écies arbóreas como: 

Acosmium subelegans, Aspidosperma tomentosum, Eriotheca gracilipes, Styrax 

ferrugineus  e Tabebuia ochracea , entre outras . No estrato inferior, destaca -se: 

Jacaranda caroba, Davilla eliptica, Erythroxylum suberosum, Xylopia aromatica  e 

Byrsonima coccolobifolia . 

O eixo da ferrovia da Integração Oeste -Leste intercepta a área de 4.281,72 

hectares em sua porção extremo Oeste com acesso mais fácil pela saída  de Luis 

Eduardo Magalhães pela BR -242 até Barreiras, de onde se trafegará pela BA -462 

passando por São Desidério. Desta cidade percorre -se aproximadamente 27  km, 

chegando -se ao local de coordenadas geográficas do centro da área: 

12°28'16.81"S, 45° 8'49.86"O. 

A maior parte da vegetação natural nesse ponto está em processo de 

regeneração por  decorrência de fogo, corte seletivo e supressão da vegetação 

nos últimos anos. Como resultado a feição  natural da Savana A rbórea está 

distribuída em pequenos trechos isolados. Ruínas de uma carvoaria com pelo 

menos 50 fornos foram localizadas na área. A v isualização de uma imagem através 

do Google Earth  (12Á31'35.5"S, 45Á 11' 01.8óW) revela que essa carvoaria estava 

funcionando em 2007. As áreas com aspecto de campo cerrado deve m ser devido 

à  supressão mecanizada.  
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O transecto estabelecido para a amo strage m da fauna cobre parte da área 

remanescente de estrutura de Savana Arbórea, e outro trecho parte de òcarrascoó, 

onde h§ predom²nio de §rvores e arbustos densamente agrupados. Esse òcarrascoó 

pode ser uma feição natural de contato entre áreas mais secas ou é devido a  

sucessiva qu eimadas ou supressão de áreas abandonada s. Algumas árvores mais 

altas se destacam nesse òcarrascoó, como Dimorphandra mollis , Qualea grandiflora  

e Aspidosperma tomentosum.  A arecaceae Astrocaryum campestre  é muito  

abundante, tanto na  área de Sava na Arb·rea como no òcarrascoó. 

Savana Arbórea Aberta (Bahia) ð Área 8  

Também localizada no município de São Desidério, às margens do Rio 

Grande e interceptada pelo o eixo da ferrovia da Integração Oeste -Leste na sua 

parte centro -leste. Além da  Savana Parque a paisagem é recortada por áreas de 

veredas dominadas por Mauritia flexuosa  e Mauritiella armata , ao longo do rio 

Grande. Entre a vereda e a Savana há uma faixa de vegetação herbácea 

dominada por gramíneas, ciperáceas e eriocaulaceas, como Sygonanthus  spp.  

O presente fragmento, com área de 2.835,93 h a  sofre influência de umidade 

em sua composição e as espécies predominantes em ambientes úmidos 

apresentam baixa densidade de indivíduos arbóreos, tendo como principais 

espécies adaptadas a este a mbiente: Croton urucurana, Inga vera, Talauma ovata, 

Calophyllum brasiliense  e Cecropia pachystachya.  No sub -bosque, destacam -se 

indivíduos de Piper angustifolium, Psychotria carthagenensis, Ardisia  sp., Trichilia sp., 

Eugenia florida  e Guapira opposita . Entre as espécies com maior DAP e mais altas, 

chegando a 12  metros , estão o pequi ( Caryocar brasiliense ) e o jatobá ( Hymenaea  

spp).  

O acesso à área ocorre a partir da  área 9 seguindo por estradas vicinais, 

aproximadamente 20km à sudeste. Coordenadas geográf icas do centro da área: 

12°36'52. 24"S, 45°05'8.82" O. Como a vereda ao longo do rio Grande divide o ponto 

ao meio e parece ter importância local para as ave s, a amostragem foi realizada  

no interior da Savana na transição entre a formação florestal e a ver eda.  

A área na margem direita do R io Grande tem alguns moradores e parece 

estar passando por corte seletivo. A madeira está sendo utilizada para cercas. O 

fogo parece ser outro problema na região, tanto na área de cerrado como em 

áreas de vereda. Durante u m dos dias de amostragem um forte estrondo foi ouvido 

e parece ser atividade de pesca com bomba, confirmada pelo guia local.  

Floresta Estacional (Bahia) ð Área 9  

O fragmento (com 1.946,89 hectares) neste ponto de amostragem está 

inserido na formação Flores ta Estacional Decidual com estrato superior desta 

predo minando espécies arbóreas como  Cavanillesia arborea  (barrigudas) e 

Myracroduon urundeuva  (aroeira -verdadeira) . Neste ponto, duas espécies 

merecem destaque, a Calorotps procera  (baga -de -velho), planta p erene, 

arbustiva, freq uente em regiões semi -áridas do país e no Vale do São Francisco e a 
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Mimosa  bimucronata  (silva). O sub-bosque apresenta -se pouco denso com 

gramín eas e arbustos caducifólios.  

A região compreende as depressões do Alto e Médio São Francis co inseridas 

integralmente no Domínio Morfo -estrutural das Faixas de Dobramentos e Coberturas 

Metassedimentares Associadas. Em relação ao arcabouço geológico a 

predominância das Coberturas detrito -lateríticas onde é desenvolvida os Neossolos 

Litólicos exib indo frequentemente afloramentos rochosos.  

Localiza -se no município de São Félix do Coribe na margem direita do Rio 

Arrojado, próximo a divisa com os municípios de Santana e Santa Maria da Vitória. 

O acesso à área se dá entre Santa Maria da Vitória e São Felix do Coribe pela BR -

349 após aproximadamente 20  km. Coordenadas geográficas do centro da área: 

13°26'8.71"S, 44°13'34.65"O. A área é interceptada pelo eixo da ferrovia da 

Integração Oeste -Leste na parte central.  

Durante a realização dos trabalhos de c ampo foi constatado que a área 

sofreu intenso processo de degradação, com retirada de madeira e substituição da 

formação florestal  por uma vegetação arbustiva densa ou arbustiva aberta  com  

espécies como  Mimosa acustipula, Leocereus squamosus, Anadenanthera  

macrocarpa, Bromelia laciniosa, Pilocereus gounellii e Caesalpinia microphylla .  

A faixa do fragmento amostrado para o estudo está localizada entre o rio 

Corrente e a Rodovia BA -349, onde se verifica  em todo entorno fatores de pressão 

antrópica, como ativ idades rurais (criação de gado, porco), assim como o manejo 

do solo com atividades agrícolas mecanizadas de lavoura dominada por culturas 

anuais (feijão, milho, etc.), ocorrendo também culturas perenes e semiperenes 

(banana, manga, mamão, dentre outras) co m relativa expressão.   

Estepe Arbórea Aberta a Oeste do Rio São Francisco (Bahia) ð Área 10  

Inserida integralmente no domínio dos Depósitos Aluvionares antigos das 

planícies fluviais do Rio São Francisco (margem esquerda), a área selecionada 

(2.815,75 hect ares) localiza -se no município denominado Serra do Ramalho, divisa 

com o município de Bom Jesus da Lapa e compreende áreas de transição dos 

biomas: Cerrado e Caatinga. A vegetação predominante é a Estepe brasileira 

(Caatinga) caracterizada como uma vegetaç ão lenhosa decidual, composta por 

muitas fanerófitas providas de espinhos, divers os espécimes da família Cactaceae e 

com tapetes ou mesmo t ouceiras de gramíneas .  

Essa formação apresenta um estrato lenhoso aberto composto também por 

fanerófitas deciduais s obre solo coberto por herbáce as estaciona is que pode ser 

decorrente de intensa intervenção antrópica. O eixo da ferrovia da Integração 

Oeste -Leste intercepta a área em sua parte central.  

Sua composição florística é diversificada, sendo que algumas espécies  são 

bastante freqüentes, como: Schinopsis brasiliensis (braúna), Bursera leptophloeos  

(imburana -de -cambão), Syagrus coronata  (licuri), Syagrus vagans  (licurioba), 

diversas espécies dos gêneros Apidosperma, Mimosa, Caesalpinia, Acacia , 

Piptadenia  e várias Cactáceas dos gêneros Cereus, Pilocereus, Cephalocereus, 

Melocactus  etc.  
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O acesso à área ocorre  pela BR-349 cerca de 8km de Bom Jesus da Lapa e, 

e partir daí, p ela BA-161 por aproximadamente 23km ao sul e mais 6km a sudeste 

por estrada vicinal. Coordenadas  geográficas do centro da área: 13°28'50.02"S, 

43°29'40.86"O. 

Nas porções mais preservadas do fragmento predomina o ambiente semi -

aberto típico da Estepe Arbórea Aberta da Caatinga, com vegetação de 

gramíneas e arbustiva de tamanho médio, com poucas árvore s de grande porte. 

Na regi«o podem ser encontrados diversos charcos e corpos dõ§gua de tamanhos 

variados que favorecem uma flora mais úmida típica de várzea às suas margens. De 

modo geral a vegetação permanece  verde e florida e os corpos dõ§gua cheios 

apes ar da estação seca predominante nas demais regiões da Caatinga.  A borda 

do fragmento é caracterizada pelo ambiente tipicamente rural, cercado por 

diversas fazendas e mesmo habitações rudimentares podem ser encontradas no 

fragmento.   

O ambiente semi -aberto  natural da região é propício à passagem de gado 

da vizinhança, sendo muitos os vestígios de fezes e por diversas vezes foi avistado 

gado no interior do fragmento. Durante a primeira campanha foi encontrada u ma 

arapuca armada à beira de uma das lagoas loca is. Apesar dessas pressões 

antrópicas, é uma região aparentemente preservada e com rica diversidade de 

fauna e flora.  

Estepe Arbórea Aberta à Leste do Rio São Francisco (Bahia) ð Área 11  

O fragmento deste ponto de amostragem faz parte do complexo Estépico  

Brasileiro, mais precisamente Estepe Arbórea Aberta, formação esta que apresenta 

um estrato lenhoso aberto composto também por fanerófitas deciduais sobre um 

tapete herbáceo estacional que pode ser decorrente de intensa intervenção 

antrópica.  

A composição  florística da Estepe Arb órea Aberta é divers a , sendo que 

algumas espécies são bastante freq uentes, como: Schinopsis Brasiliensis (braúna), 

Bursera leptophloeos  (imburana -de -cambão), Syagrus coronata  (licuri), Syagrus 

vagans  (licurioba), diversas espécies dos gêneros Apidosperma , Mimosa, 

Caesalpinia, Acacia, Piptadenia  e várias Cactáceas dos gêneros Cereus, 

Pilocereus, Cephalocereus, Melocactus  etc.  

Está localizada às margens do rio das Rãs (afluente pela margem esquerda 

do rio Carnaíba de Dentro), na divis a dos municípios de Riacho de Santana, Matina 

e Palmas de Monte Alto, em áreas de corpo ígneo da Unidade Batólito de 

Guanambi com litologias de Sienito, Quartzo Sienito, Monzonito, Quartzo Monzonito, 

Granito, Monzodiorito e Monzogabro, dos quais originam o s Planossolo háplico 

Eutrófico solódico ð (SXen). Todo este arranjo natural resume nas Unidades 

Geomorfológica ð Depressão do Alto/M édio do São Francisco, domínio das Faixas 

de Dobramentos e Coberturas Metassedimentares Associadas.  

O acesso à área ocorre  pela BR-430 no sentido de Igaporã, e a partir daí pela 

estrada vicinal para Matina. De Matina seguir por uma estrada vicinal por cerca de 

30km à sudoeste. Coordenadas geográficas do centro da área: 13°55'45.83"S, 
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43°06'35.51"O. O polígono amostrado está com preendido entre as seguintes 

coordenadas geográficas: 13º55'09.26"S, 43º06'32.83"O; 13º55'52.53"S, 43º06'33.84"O; 

13º55'56.85"S; 43º06'21.60"O; 13º55'42.49"S, 43º05'55.64"O. 

As pressões antrópicas observadas decorrem da atividade pecuária, comum 

na região,  com redução da cobertura vegetal e compactação do solo pelo 

pisoteio. O corte seletivo de madeira ocorre na área de estudo, tendo sido 

localizados troncos partidos. Também foi detectada atividade de caça, sendo 

ouvidos tiros e fotografado um caçador duran te o período de amostragem.  

Estepe Arbórea Densa (Bahia) ð Área 12  

Com 1.689,86 hectares a área está localizada no município de Caetité, sobre 

as serras Espinhaço/Quadrilátero Ferrífero, pertencente ao Subdomínio Morfológico 

das Coberturas Metassedimentare s do Espinhaço /Diamantina. Este conjunto 

imprime relevos movimentados com amplos interflúvios modelados nos Filito, 

Quartzito, Metaconglomerado e Quartzito Feldspático das Formações Sítio Novo, 

Fazendinha e Santo Onofre, dos quais originam os NEOSSOLOS LIT ÓLICOS Distróficos 

ð (RLd) e pertence ao domínio do bioma da Caatinga com formações 

características e bem definidas de Estepe Arbórea Densa.  

A vegetação predominante da área é a Estepe Arbórea Densa;  uma 

formação que apresenta como característica estrutura l um denso estrato lenhoso 

composto por fanerófitas deciduais, espinhentas, geralmente com folhagem 

microfoliada sobre um tapete herbáceo anual. Seus componentes arbóreos 

apresentam alturas variáveis chegando a a tingir altura superior a 10m. É fortemente 

c aracterizada por um longo período seco e um curto período chuvoso.  

A composição florística da Estepe Arbórea  Densa é divers a , sendo que 

algumas espécies são bastante freqüentes, como: Schinopsis Brasiliensis (braúna), 

Syagrus coronata  (licuri), além de div ersas espécies dos gêneros Apidosperma, 

Mimosa, Caesalpinia, Acacia e  Piptadenia . 

O relevo acidentado da região forma grotões com matas ciliares 

caracterizadas como Floresta Estacional Decidual. No estrato superior desta 

predominam  espécies arbóreas como: Cavanillesia arborea  (barrigudas) e 

Myracroduon urundeuva  (aroeira -verdadeira) . Nas bordas do polígono também 

foram observados fragmentos naturais de Savana Parque , que  consistem em uma 

formação essencialmente campestre, natural ou de influência antrópica.  Quando 

natural , tem posição geográfica delimitada pelas áreas encharcadas das 

depressões, onde o solo coberto por gramíneas está sob cobertura arbórea 

formando matas ciliares.  

Este mosaico de habitats resulta em uma área biologicamente muito rica e 

de gr ande interesse para a conservação que foi ignorada por estudos anteriores 

como a caracterização das áreas prioritárias para conservação conduzida pelo 

PROBIO/MMA.  

A área é interceptada pelo eixo da ferrovia da Integração Oeste -Leste na 

parte norte e o aces so ocorre em Caetité indo até a praça Alto do Cristo e partir 

daí seguir pela estrada vicinal por aproximadamente 22  km a sudoeste. 
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Coordenadas geográficas do centro da área: 14°16'6.37"S, 42°31'52.02"O.  O 

polígono amostrado está compreendido entre as segu intes coordenadas 

geográficas: 14º18'30.00"S, 42º32'27.54"O; 14º17'07.04"S, 42º31'58.52"O. 

As pressões antrópicas observadas decorrem da atividade de prospecção 

mineral e de mineração, com jazidas ativas situadas ao sul do polígono amostrado. 

No interior d o mesmo foram observadas várias trilhas abertas na mata ao longo da 

área de amostragem e carros e funcionários da empresa Georadar utilizando essas 

picadas. Também foi detectada atividade de caça; um caçador armado com 

espingarda de cartucho foi avistado d urante a realização do trabalho . 

Estepe Arbórea Densa (Bahia) ð Área 13  

Com recobrimento de 1.943,04 hectares este fragmento também faz parte 

do complexo Estépico Brasileiro, mais precisamente Estepe Arbórea Densa, 

formação está que apresenta composição fl orística diversificada, sendo que 

algumas espécies são bastante freqüentes, como: Schinopsis Brasiliensis (braúna), 

Syagrus coronata  (licuri), além de diversas espécies dos gêneros Apidosperma, 

Mimosa, Caesalpinia, Acacia  e Piptadenia . 

Localiza -se na divis a dos municípios de Livramento de Nossa Senhora e Lagoa 

Real, margem direita do rio São João, apresentando uma paisagem de feições 

planas irregulares com incipiente dissecação, modelados sobre rochas Granitóides 

de Umburanas, Iguatemi, Espírito Santo e Gav ião, migmatitoso, ali representados 

pelos Ortognaisse, Migmatito, Granito, Granodiorito. Neles são desenvolvidos os 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico ð (PVAe) e LATOSSOLO VERMELHO-

AMARELO Distrófico ð(LVAd).  

O acesso à área ocorre  a partir de Caetité pe la BR-030, depois por estrada 

vicinal na direção de Lagoa Real. Coordenadas geográficas do centro da área: 

14°04'59.42"S, 42°06'56.22"O. O polígono amostrado está compreendido entre as 

seguintes coordenadas geográficas: 14º04'27.11"S, 42º04'35.73"O; 14º05'38.09"S, 

42º04'02.20"O; 14º04'47.26"S; 42º03'58.95"O. 

A principal pressão antrópica observada consiste na remoção de madeira e 

na atividade pecuária. Uma olaria local parece estar relacionada à atividade de 

desmatamento.  

Estepe Arbórea Densa (Bahia) ð Área  14 

Este ponto de amostragem está em área de 1.743,48 hectares e caracteriza -

se por Estepe Arbórea Densa, apresentando composição florística divers a  sendo 

que algumas espécies são muito  freqüentes, como: Schinopsis Brasiliensis (braúna), 

Syagrus coronata  (licuri), Syagrus vagans  (licurioba), Bursera leptophloeos  

(imburana -de -cambão), além de diversas espécies dos gêneros Apidosperma, 

Mimosa, Caesalpinia, Acacia  e Piptadenia . 

Localiza -se na porção noroeste do município de Brumado na divisa com o 

Livramento d e Nossa Senhora, à margem direita do rio São João. A região engloba 

as Depressões Sertanejas pertencentes aos Embasamentos em Estilos Complexos do 

Nordeste brasileiro e é marcada por diferenças morfopedológicas decorrentes das 
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influencias estruturais, lito lógicas e climáticas que refletem os grandes blocos de 

Gnaisse, Rocha Calcissilicática, Anfibolito, Mármore, Metachert, Quartzito, 

Metaultramáfica, da Unidade Geológica de Ibitira ð Ubiraçaba. É comu m a  

ocorrência de solos rasos com afloramentos rochosos.  

O acesso à área ocorre  a partir de Brumado pela BR -148 após 

aproximadamente 20 km por meio de uma estrada vicinal a oeste da rodovia a 

qual percorrerá cerca de 30  km. Coordenadas geográficas do centro da área: 

14°03'42.50"S, 41°50'57.32"O. O polígono amos trado está compreendido entre as 

seguintes coordenadas geográficas: 14º03'52.19"S, 41º51'15.83"O; 14º03'45.96"S, 

41º49'45.26"O; 14º02'32.31"S; 41º50'02.82"O; 14º02'20.56"S; 41º51'20.71"O. 

Estepe Arbórea Aberta a Leste do Rio São Francisco (Bahia) ð Área 15 

Localiza -se á margem direita do rio de Contas no município de Man uel 

Vitorino, próximo à divisa com o município de Iramaia, a oeste do lago da UHE 

Pedra, cujo conjunto natural forma uma linda paisagem de formas de relevos em 

cristas e colinas entalhadas p elos agentes erosivos, recobertos por formações de 

Estepe Arbórea Densa.  

Na região esta Formação vegetacional apresenta como característica 

estrutural um denso estrato lenhoso composto por fanerófitas deciduais, 

espinhentas, geralmente com folhagem microfo liada sobre um tapete herbáceo 

anual. Seus componentes arbóreos apresentam alturas variáveis chegando alguns a 

alcançar altura superior a dez metros. É caracterizada por um longo período seco e 

um curto período chuvoso.  

A composição florística da Estepe Ar bórea Densa é diversificada, sendo que 

algumas espécies são bastante freqüentes, como: Schinopsis Brasiliensis (braúna), 

Syagrus coronata  (licuri), além de diversas espécies dos gêneros Apidosperma, 

Mimosa, Caesalpinia, Acacia e  Piptadenia . 

Boa parte da á rea encontra -se no entorno da Serra da Pipoca, lugar de difícil 

acesso devido à declividade do terreno e poucas estradas abertas, que confere 

um bom grau de conservação. Nas áreas mais planas do entorno ocorreu forte 

ocupação antrópica, que desencadeou um p rocesso de desmatamento, no qual 

foram utilizadas correntes de arrasto em grande parte da região, descaracterizando 

quase que totalmente algumas áreas. Atualmente, grandes porções de terra foram 

transformadas em pastos e pomares com irrigação direta do rio  de Contas.  Várias 

fazendas ainda utilizam os troncos das árvores para compor cercas e estacas de 

currais, porteiras, mata -burros, casas e barracos.  

A associa­«o com o Rio de Contas e a presen­a de corpos dõ§gua 

temporários faz com que habitats aquáticos sejam um componente importante 

desta área, apesar de sua inserção no semi -árido.  

O acesso à área com recobrimento de 2.133,37 hectares, ocorre  em Jequié, 

a partir de percurso de aproximadamente 70  km, por meio de uma estrada vicinal 

abaixo da Barragem da P edra. Coordenadas geográficas do centro da área: 

13°51'24.90"S, 40°47'23.71"O. 
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Floresta Semidecídua (Bahia) ð Área 16  

O presente fragmento com 1.880,25 hectares est á  inserido na fitofisionomia 

Florestal Estacional Semidecidual, localizado a margem esquerda  do rio de Contas, 

município de Jequié na proximidade da divisa com o município de Itagi. Esta 

fitofisionomia pode ser definida como uma formação florestal interligada 

diretamente com o clima, com estacionalidade foliar dos elementos arbóreos 

dominantes, o s quais têm adaptação à  deficiência hídrica e a queda brusca de 

temperatura em meses mais frios. A percentagem das árvores caducifólias no 

conjunto florestal quando se encontra entre 20 e 50%, a formação pode ser definida 

como Floresta Estacional Semidecid ual, e adota -se Floresta Estacional Decidual 

quando a caducifólia é superior a 50%.  

Com um porte florestal bem desenvolvido, apresenta os estratos bem 

definidos. A vegetação apresenta dossel com cerca de 13 m de altura, emergentes 

de até 20 m, sub -dossel c om cerca de 8 m e sub -bosque inferior a 3 m de altura. A 

maioria das árvores apresenta diâmetro entre 15,0 e 70,0 cm e baixa densidade de 

regenerantes.  

Neste trecho, o vale do Rio de Contas é delimitado por encostas de 

declividade alta, com elevações que a tingem entre 600 e 800 m. As cotas mais 

baixas, entre 200 e 300 m, são ocupadas por vegetação de caatinga arbórea -

arbustiva que pode ser de origem antrópica, resultante do desmatamento e 

agricultura seculares. Essa vegetação dá lugar a formações mais arbór eas 

conforme se sobre as encostas, uma floresta com árvores de grande porte maiores 

que 30 m e grande cobertura de epífitas ocupando as áreas menos afetadas pela 

exploração madeireira. Em alguns trechos surgem moitas de bambu. No entanto, a 

crista da eleva ção onde a Área se situa foi desmatada, sendo ocupada por 

sapezais e lajedos expostos utilizados como pastagem.  

Em termos paisagísticos reúne um conjunto de feições e formas de 

dissecação em Cristais e Colinas da Faixa de Dobramentos do Nordeste Oriental, 

onde desenvolve os PLANOSSOLO HÁPLICO Eutrófico solódico - SXen e LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO Distrófico ð LVAd, hoje ocupados em sua maior parte por 

agricultura e pecuária.  

Pode -se observar neste ponto a presença de espécies como Tapirira 

guianensis, Ficu s sp., Miconia  sp., Cecropia  sp., Xylopia aromática, Xylopia sericea , 

entre outras. Já o sub -bosque geralmente é dominado por espécies da família 

Rubiaceae. No estrato herbáceo destacam -se Piper  sp. e espécies de Pteridófitas.  

O acesso à área ocorre  a par tir de Jequié, pela BR -330 sentido Jitaúna, de 

onde parte uma estrada vicinal paralela ao rio de Contas no sentido sul. 

Coordenadas geográficas do centro da área: 13°59'31.55"S, 40° 02'3.78"O. 

A Área abrigava uma floresta contínua caracterizada por árvores de grande 

porte com boa cobertura de epífitas em sua copa, o que contrasta com um sub -

bosque mais seco onde cipós são comuns. Esta formação parece ser mantida em 

grande parte pela condensação da umidade trazida pelos ventos vindos do 

oceano, que resulta em  freqüentes nevoeiros matinais.  
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A exploração seletiva recente foi intensa, como atestam muitos carreadores 

de madeira, pilhas de mourões e árvores parcialmente aproveitadas abandonadas 

na floresta. Esta atividade alterou a estrutura da maior parte da flore sta, substituída 

por uma formação mais baixa e seca onde cipós e ciperáceas são dominantes.  A 

situação é complicada ainda pela presença de gado no interior da floresta, que 

afeta negativamente a regeneração.  

A caça é intensa na Área, confi rmada pela prese nça de caçadores com 

espingardas, às vezes acompanhados por matilhas de cães, tendo sido 

encontrados quase diariamente. Além disso, cachorros domésticos foram 

fotografados pelas câmeras automáticas. Incêndios também foram observados nas 

encostas, com grand es áreas de floresta tendo sido impactadas no período de 

estudo.  

Floresta Ombrófila (Bahia) ð Área 17  

Este ponto de amostragem com área de 2.744,57 hectares é caracterizado 

pelo domínio de Floresta Ombrófila e localiza -se no município de Itagibá margem 

direita do rio de Contas, divisa com o município de Ipiaú. Esta formação é 

constituída por fanerófitas ombrófilas sem resistências à seca, geralmente 

apresentando as gemas foliares desprotegidas. Sua folhagem é sempre verde, 

podendo apresentar no dossel super ior arvores sem folhas por alguns dias, 

apresenta geralmente alta densidade de epífitas e lianas. O sub -bosque varia de 

denso a aberto podendo apresentar grupamentos homogêneos de espécies.  

Apresenta no seu interior espécimes da Caatinga e outras espécies típicas de 

formações florestais do Sul da Bahia como: Luehea paniculata  (rosinha), Cupania 

oblongifolia  (camboáta), Erythroxylum pulchrum  (arco -de -pipa), Pereskia sp., e 

Cereus jamacaru  (mandacaru). Além destas espécies, apresenta ainda abundante 

quantidad e de epífitas, que são características desta formação.  

Suas características físicas tais como solos, relevo e arcabouço geológico são 

as mesmas da área de amostragem anterior, somando também ao conjunto 

natural a ocorrência de ARGISSOLO VERMELHO -AMARELO Distrófico ð PVAd e 

CHERNOSSOLO HÁPLICO ð Mxo.  

O acesso à área ocorre  a partir de Ipiaú pela BA -130 no sentido Itagibá. A 

área de amostragem é interceptada pela rodovia estadual. Coordenadas 

geográficas do centro da área: 14° 8'51.89"S, 39°44'53.92"O.  

A regi ão encontra -se bastante impactada por atividade antrópica  intensa e 

antiga . O principal fragmento da região é composto  principalmente  por cabruca, 

sendo o sub -bosque nativo raro e limitado ao topo do morro, onde foi realizado 

corte seletivo. Esse fragmento  é ainda cercado por pasto e a sudeste, al ém de 

campo aberto, há uma grande mina de níquel. Ao longo do pasto pode  se 

observar pequenos trechos de área s alagadas. No acesso ao principal fragmento 

existe um dep ósito de lixo irregular.  
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Floresta Ombrófila ( Bahia) ð Área 18  

Este ponto de amostragem com área de 2.617,99 hectares é caracterizado 

pelo domínio de Floresta Ombrófila e localiza -se às margens do rio São José, o qual 

abrange trechos dos municípios de Uruçuca e Ilhéus. Esta formação é constituída 

por fanerófitas ombrófilas sem resistências à seca.  

Chama -se atenção neste ponto por abrigarem em suas áreas adjacentes 

formações antrópicas denominadas localmente de Cabrucas, cujo sub -bosque 

apresenta -se dominado por Theobroma cacao  (cacau). Estas formações são 

importantes remanescentes florestais, que geralmente apresentam espécies 

representativas da Mata -Atlântica, muitas delas ameaçadas de extinção e 

protegidas por lei. Servem ainda como valioso banco genético destas espécies 

florestais.  

Apresenta no seu i nterior espécimes da Caatinga e outras espécies típicas de 

formações florestais do Sul da Bahia como: Luehea paniculata  (rosinha), Cupania 

oblongifolia  (camboáta), Erythroxylum pulchrum  (arco -de -pipa), Pereskia sp., e 

Cereus jamacaru  (mandacaru). Além dest as espécies, apresenta ainda grande 

quantidade de epífitas, que são características desta formação.  Na região é 

possível encontrar ainda formações de savana (pasto) e áreas alagadas.   

Compreende extensas superfícies planas da região das Depressões do 

Para íba do Sul/Doce/Jequitinhonha, subdomínio da Faixa de Dobramentos do 

Sul/Sudeste, com ocorrência predominante de ARGISSOLO VERMELHO -AMARELO 

Eutrófico ð PVAe.   

O acesso à área ocorre a partir de Uruçuca pela BA -262 e, em seguida, pela 

BR-101 no sentido sul até aproximadamente 5  km. Coordenadas geográficas do 

centro da área: 14°36'31.81"S, 39°21'32.69"O.  

Os fragmentos com sub -bosque nativo são poucos, muito pequenos e 

sofreram corte seletivo. Segundo informações do s moradores a atividade de caça é 

intensa nos  fragmentos. Não foi encontrada nenhuma área de floresta nativa com 

grande representatividade quanto ao tamanho.  

Floresta Ombrófila (Bahia) ð Área 19  

Este fragmento com área de 2.090,08 hectares também faz parte do 

complexo Mata Atlântica, caracterizado pe la formação de Floresta Ombrófila 

circundada por fragmentos de Cabruca, e localiza -se integralmente no município 

de Ilhéus. Também neste ponto apresenta -se circundado de Cabrucais, cuja  

presença local é de extrema importância por abrigar em seu interior es pécies 

representativas da Mata Atlântica.  

O presente fragmento apresenta influência de umidade em sua composição. 

Espécies predominantes em ambientes úmidos apresentam baixa densidade de 

indivíduos arbóreos, tendo como principais espécies adaptadas a este ambiente 

como: Astrocaryum aculeatissimum, Hyeronima alchorneoides, Guarea 

macrophylla, Sorocea bonplandii , além de várias espécies das famílias Myrtaceae e 

Rubiaceae presentes no sub -bosque.  
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A maior parte da região tem como principal atividade de uso de s olo o 

cultivo de cacau, realizado em áreas de floresta s raleadas de forma parcial. 

Algumas grandes árvores emergentes são poupadas e têm como papel o 

sombreamento dos cacaueiros em um estrato inferior. A principal característica 

estrutural deste cultivo é a presença de apenas dois estratos, o superior com árvores 

nativas ou exóticas, como Erythrina spp. , e o estrato ocupado pelos cacaueiros. O 

estrato herbáceo é mais ou menos desenvolvido, mas é sujeito a cortes periódicos 

na òlimpezaó da cabruca. 

Compreend e também as extensas superfícies planas da região das 

Depressões do Paraíba do Sul/Doce/Jequitinhonha, subdomínio da Faixa de 

Dobramentos do Sul/Sudeste, com ocorrência predominante de Argissolo Vermelho -

Amarelo  Eutrófico ð PVAe.  

O acesso à área ocorre  a p artir de Uruçuca pela BA -262, por 

aproximadamente 13  km no sentido Ilhéus. A á rea amostrada é interceptada pela 

rodovia. Coordenadas geográficas do centro da área: 14°39'28.69"S, 39°13'12.00"O.  

A Área apresenta dois fragmentos mais extensos de floresta em estágio 

secundário avançado de vegetação. O primeiro, na estrada da Fazenda Almada, 

pode ser visto da rodovia Ilhéus -Uruçuca. Possui aproximadamente 70 ha de floresta 

com histórico de extração seletiva, mas ainda há várias árvores com DAP (diâmetro 

na altu ra do peito) superior a 1 m e dossel com emergentes até 30 metros. Nesta 

mata existe um estrato intermediário na faixa de 10 a 20 metros; o sub -bosque é 

denso e representativo do ambiente original da região.  

 Outro fragmento entre o Rio Almada e a Estrada  do Engenho Novo é 

visualizado facilmente da ponte sobre o Rio Almada. Ocupa o topo de duas 

elevações e é cercado de cabruca nas partes baixas a sul/sudeste e por capoeira 

e pasto a norte/noroeste; na parte superior, de difícil acesso, possui conexões com 

outros fragmentos nos topos dos morros, mas tem área inferior a 50 ha. Existem 

árvores de grande porte no topo do morro que diminuem de freqüência à medida 

que se aproxima da cabruca e diminuem de tamanho nas imediações da 

capoeira; o sub -bosque no topo é aberto, característico de ambiente clímax, mas 

vai tornando -se mais denso à medida que se avança na direção da capoeira.  
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TABELA 1 ð FITOFISIONOMIAS E COORDENADAS DAS ÁREAS DE AMOSTRAGEM 

SELECIONADAS PARA LEVANTAMENTO DA FAUNA TERRESTRE  

N Latitude  Longit ude  Município ð Estado Fitofisionomia  

1 12°11'53.13"S 48°57'34.48"O Figueirópolis ð TO Savana Arbórea Aberta  

2 12°09'33.25"S 48°28'10.23"O Peixe ð TO Savana Arbórea Aberta  

3 12°29'9.51"S 47°48'55.60"O Paranã ð TO Savana Parque  

4 12°23'24.35"S 47°12'38.24"O Conceição do Tocantins ð TO Savana Parque  

4 12°24'56.65"S 47°11'35.78"O Arraias ð TO Savana Parque  

5 12°48'31.57"S 46°28'40.94"O Combinado ð BA Floresta Estacional Decidual  

6 12°48'6.99"S 45°56'59.74"O São Desidério ð BA Savana Parque  

6 12°47'16.55"S 45°56'59.67"O São Desidério ð BA Savana Parque  

7 12°28'16.81"S 45°08'49.86"O São Desidério ð BA Savana Arbórea Aberta  

8 12°36'52.24"S 45°05'8.82"O São Desidério ð BA Savana Arbórea Aberta  

9 13°26'8.71"S 44°13'34.65"O Coribe ð BA Floresta Estacional D ecidual  

10 13°28'50.02"S 43°29'40.86"O Serra do Ramalho ð BA Estepe Arbórea Aberta  

11 13°55'45.83"S 43° 06'35.51"O Riacho de Santana ð BA Estepe Arbórea Aberta  

12 14°16'6.37"S 42°31'52.02"O Caetité ð BA Estepe Arbórea Densa  

13 14°04'59.42"S 42°06'56.22"O Lagoa Real ð BA Estepe Arbórea Densa  

14 14°03'42.50"S 41°50'57.32"O Brumado ð BA Estepe Arbórea Densa  

15 13°51'24.90"S 40°47'23.71"O Manoel Vitorino ð BA Estepe Arbórea Aberta  

16 13°59'31.55"S 40°04'3.78"O Jequié ð BA Floresta Estacional Semidecidua l 

17 14°08'51.89"S 39°44'53.92"O Itagibá ð BA Floresta Ombrófila  

18 14°36'31.81"S 39°21'32.69"O Uruçuca ð BA Floresta Ombrófila  

19 14°39'28.69"S 39°13'12.00"O Ilhéus ð BA Floresta Ombrófila  

Fonte: Elaboração OIKOS, 2009  

TÉCNICAS DE LEVANTAMENTO E TRATAMENTO DOS DADOS - 
MASTOFAUNA 

As metodologias aqui apresentadas são as que constam do documento 

òPlano de Trabalho para Levantamento de Fauna ð Marco Zero do Monitoramento 

na Área de Influência da Ferrovia de Integração Oeste Lestes, entre Figueirópolis 

(TO) e Ilh®us (BA)ó, apresentado ao IBAMA pela VALEC Engenharia, incorporando as 

modificações referentes ao período de amostragem solicitadas pela DILIC/IBAMA.  

As coordenadas geográficas de referência dos pontos amostrados no interior 

de cada uma das 19 Área s de Amostragem distribuídas pelas diferentes 

fitofisionomias estão discriminadas na tabela 2.  

Por ser composta por espécies com hábitos e características físicas distintas, a  

amostragem da mastofauna demanda o emprego de metodologias  diferentes.  

Dentre os  mamíferos, os marsupiais e roedores formam um grupo ecológico  

nas florestas neotropicais caracterizado pelo tamanho (espécies com menos de 1  

kg) e pela similaridade na utilização de recursos, sendo capturados com o uso das  

mesmas técnicas ( VOSS & EMMONS, 1996). Juntos formam o grupo ecológico mais  

diversificado de mamíferos das florestas neotropicais, com cerca de 209 espécies  

no Brasil (FONSECA et al., 1996; COSTA et al., 2005). Salvo sua importância numérica, 

os pequenos mamíferos desempenham diversas fu nções ecológicas importantes na  
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dinâmica das florestas neotropicais, atuando como predadores de sementes e de  

plântulas (e.g. PIZO, 1997; VIEIRA et al., 2003), dispersores de sementes e fungos (e.g.  

VIEIRA & IZAR, 1999; CÁCERES et al ., 2000; PIMENTEL & TABARELLI, 2004) e presas de 

uma  grande gama de predadores como aves de rapina, serpentes e mamíferos  

carnívoros (e.g. WANG , 2002). 

Entre as metodologias usualmente empregadas para amostragem dos 

pequenos mamíferos, as armadilhas do tipo gaiolas e as de inte rceptação e queda 

são as mais recomendadas. As armadilhas de queda grandes são mais eficientes, 

capturam um maior número de espécies, incluindo espécies raras, além de um 

maior número de indivíduos em comparação a armadilhas tradicionais ( UMETSU et 

al. , 2006). Ainda assim, algumas espécies são mais capturadas por armadilhas com 

isca (obs. pessoal) e por isso, amb as as armadilhas  foram utilizad as neste inventário . 

Portanto, os mamíferos não voadores de pequeno porte foram  inventariados com o 

uso de armadilha s tradicionais ( Sherman ) associadas a armadilhas de queda 

(pitfalls ).  

TABELA 2 ð COORDENADAS DE REFERÊNCIA DAS TRASECÇÕES AMOSTRADAS PELAS 

EQUIPES DE MASTOFAUNA E HERPETOFAUNA EM CADA ÁREA 

Área  Latitude  Longitude  

Área 1  12°11'05"S 48°57'36"O 

  12°10'50"S 48°57'41"O 

  12°10'51"S 48°57'45"O 

Área 2  12°09'37"S 48°28'20"O 

  12°08'52"S 48°28'07"O 

  12°09'08"S 48°28'12"O 

  12°08'44"S 48°28'11"O 

  12°09'22"S 48°28'22"O 

  12°09'30"S 48°28'31"O 

Área 3  12Á29õ06"S 47ě48õ48"O 

  12ě29õ06"S 47ě48'õ48''O 

  12Á29õ12"S  47ě48õ48"O 

  12ě29õ15"S 47ě48õ43"O 

  12ě29õ13"S  47ě48õ45"O 

  12ě29õ21"S  47ě48õ40"O 

  12ě29õ37"S 47ě48õ 44"O 

Área 4  12ě24õ35"S 47ě11õ14"O  

  12ě24õ24"S  47ě11õ08"O 

  12ě24õ44"S  47ě11õ05"O 

  12ě25õ00"S  47ě11õ12"O  

  12ě25õ10"S  47ě11õ21"O 

  12ě24õ24"S  47ě11õ08"O 

Área 5  12°48'50"S 46°28'33"O 

  12°48'37"S 46°48'41"O 

Área 6  12°47'02"S  45°56'08"O 

  12°47'10"S  45°56'27"O 

  12°47'08"S  45°55'13"O 

Área 7  12Á28õ44óS 45Á08õ54óO 

  12Á28õ45óS  45Á09õ10óO 

  12Á29õ05óS 45Á09õ40óO 

  12Á29õ09óS  45Á10õ04óO 
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Área  Latitude  Longitude  

Área 8  12Á36õ21óS 45Á04õ06óO 

  12Á36õ30óS 45Á04õ38óO 

  12Á36õ21óS  45Á04õ51óO 

Área 9  13Á21õ22óS  43Á59õ52óO 

  13Á21õ28óS  43Á59õ53óO 

  13Á19õ25óS  44Á00õ37óO 

  13Á21õ25óS  43Á59õ52óO 

  13Á21õ09óS  43Á59õ49óO 

  13Á20õ53óS  43°59õ50óO 

Área 10  13Á29õ17óS 43Á28õ44óO. 

  13Á30õ26óS 43Á28õ13óO 

  13Á30õ26óS  43Á28õ13óO 

  13Á29õ12óS 43Á27õ43óO 

  13Á28õ56óS 43Á27õ43óO 

  13Á28õ56óS 43Á27õ43óO 

  13Á30õ26óS  43Á26õ55óO 

Área 11  13Ü55õ59õõS 43º07õ31õõO 

  13Ü55õ11õõS 43Ü08õ09õõO 

  13Ü55õ48õõS 43Ü07õ41õõO 

  13Ü55õ19õõS 43Ü07õ59õõO 

  13Ü56õ00õõS 43Ü07õ32õõO 

  13Ü55õ46õõS 43Ü07õ39õõO 

  13Ü55õ33õõS 43Ü07õ51õõO 

  13Ü55õ22õõS 43Ü08õ02õõO 

  13°55'59"S 43°07'31"O 

Área 12  14Ü16õ21õõS 42Ü31õ31õõO 

  14Ü17õ21õõS 42Ü31õ55õõO 

  14Ü16õ09õõS 42Ü31õ24õõO 

  14Ü14õ57õõS 42Ü31õ19õõO 

  14Ü17õ35õõS 42Ü32õ08õõO 

  14Ü16õ26õõS 42Ü31õ44õõO 

  14Ü15õ59õõS 42Ü31õ34õõO 

  14Ü16õ03õõS 42Ü31õ14õõO 

 14Ü14õ57õõS 42Ü31õ22õõO 

Área 13  14Ü05õ08õõS 42Ü08õ10õõO 

  14Ü05õ32õõS 42Ü07õ41õõO 

  14Ü05õ37õõS 42Ü08õ18õõO 

  14Ü05õ26õõS 42Ü07õ43õõO 

  14Ü05õ19õõS 42Ü07õ48õõO 

  14Ü05õ08õõS 42Ü08õ10õõO 

  14Ü05õ13õõS 42Ü07õ53õõO 

  14Ü05õ20õõS 42Ü07õ48õõO 

  14Ü05õ42õõS 42Ü07õ57õõO 

  14Ü05õ37õõS 42Ü08õ18õõO 

Área 14  14Ü00õ31õõS 41Ü48õ38õõO 

  13Ü59õ27õõS 41Ü49õ13õõO 

  14Ü00õ07õõS 41Ü48õ50õõO 

  13Ü59õ40õõS 41Ü49õ04õõO 

  14Ü00õ29õS 41Ü48õ43õõO 

  14Ü00õ14õõS 41Ü48õ49õõO 

  13Ü59õ56õõS 41Ü48õ48õõO 

  13Ü59õ46õõS 41Ü48õ59õõO 
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Área  Latitude  Longitude  

  13Ü59õ29õõS 41Ü49õ11õõO 

Área 15  13Ü51õ02"S 40°47õ32"O 

  13Ü51õ02"S 40Á47õ32"O 

  13Ü51õ25"S 40Á47õ18"O 

Área 16  13Ü57õ47"S 39Á59õ50"O 

  13º57õ31"S  39Á59õ48"O 

  13º57õ33"S  39Á59õ15"O 

  13º58õ05"S  39Á59õ42"O 

Área 17  14Ü09õ22óS 39Ü45õ31óO 

  14Ü10õ17óS 39Ü45õ02óO 

  14Ü09õ33óS 39Ü45õ13óO 

  14Ü09õ58óS 39Ü44õ59óO 

  14Ü09õ26óS 39Ü45õ26óO 

  14Ü09õ33óS 39Ü45õ13óO 

  14Ü09õ28óS 39Ü44õ57óO 

  14Ü09õ58óS 39Ü44õ59óO 

  14Ü10õ19óS 39Ü45õ02óO 

Área 18  14Ü35õ44óS 39Ü21õ24õõO 

  14Ü36õ47óS 39Ü21õ13õõO 

  14Ü36õ00óS 39Ü21õ22õõO 

  14Ü36õ32óS 39Ü21õ20õõO 

  14º35õ44óS 39Ü21õ24õõO 

  14Ü35õ58óS 39Ü21õ22õõO 

  14Ü36õ15óS 39Ü21õ20õõO 

  14Ü36õ32óS 39Ü21õ20õõO 

  14Ü36õ47óS 39Ü21õ13õõO 

Área 19  14Ü39õ00õõS  39Ü13õ31õõO 

  14Ü38õ54õõS 39Ü12õ48õõO 

  14Ü38õ53õõS 39Ü13õ16õõO 

  14Ü39õ10õõS 39Ü12õ53õõO 

  14Ü39õ05õõS 39Ü13õ19õõO 

  14Ü39õ01õõS 39Ü13õ08õõO 

  14Ü39õ10õõS 39Ü12õ53õõO 

  14Ü39õ00õõS 39Ü13õ31õõO 

  14Ü39õ09õõS 39º13õ29õõO 

Fonte: Elaboração OIKOS, 2009.  

Armadilhas de interceptação e queda ð Os mamíferos não voadores de 

pequeno porte foram inventariados com o  uso de pitfalls - armadilhas de 

interceptação e queda, instalados em remanescentes nativos. Foram utilizados 

baldes de 60L, enterrados a cada 10  m com sua abertura no nível da superfície do 

solo, e interligados por cerca guia com 50 cm de altura. As armad ilhas foram 

mantidas abertas durante sete dias consecutivos, totalizando um esforço de 112 

baldes -noite por fragmento. As armadilhas foram dispostas de forma paralela ao 

longo de um transecto de  2 km e a 10m de distância do mesmo . Em cada um  do s 

sítios de amostragem, foram instaladas duas linhas, cada uma com oito ( 8) 

armadilhas de queda, resultando em duas séries de 70m de extensão. As linhas 

foram instaladas a 500m e 1500m da borda ( Figuras 1, 2, 3,4).  
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FIGURA 1 ð ESQUEMA DO TRANSECTO EM LINHA RETA 

 

 

 

FIGURA 2 ð ESQUEMA DO TRANSECTO EM L 

 

 

 

Armadilhas Sherman  ð Cada uma das localidades recebeu 50 armadilhas 

Sherman , dispostas a cada 20m, evitando -se as bordas, que ficaram abertas para 

captura durante sete noites seguidas, num esforço total de 350 armad ilhas-noite. As 

armadilhas foram colocadas no chão e no sub -bosque alternadamente (para 

cobrir os diferentes estratos da vegetação) e em trilha paralela e a 10m do 

transecto principal ( figuras 1, 2, 3) . A isca para as Shermans  foi uma mistura de pasta 

de a mendoim  (ou paçoca), banana, sardinha e fubá.  
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Os animais capturados foram pesados (g), sexados, medidos (cabeça -corpo, 

cauda, orelha, pé com e sem unha em mm) e seu estado reprodutivo foi anotado. 

Os animais foram marcados com uma perfuração da orelha de modo a evitar 

contagens redundantes. Animais sem problemas de identificação foram liberados 

no local  (figuras 5,6,7 e 8) . 

FIGURA 3 ð INSTALAÇÃO DE 

ARMADILHAS SHERMAN EM CAMPO 

FIGURA 4 ð VISTA DAS ARMADILHAS DE 

INTERCEPTAÇÃO E QUEDA (PITFALL) 

 

 

Apesar d e representarem apenas 27% das 532 espécies de mamíferos com 

ocorrência no Brasil ( COSTA et al., 2005), os mamíferos terrestres de médio e grande 

porte são espécies de grande visibilidade e carisma, considerados espécies -

bandeira ou espécies -chave, com gra nde importância ecológica e econômica 

(ESPARTOSA, 2009). Além disso, representam 60% das espécies presentes na lista de 

fauna ameaçada do IBAMA ( COSTA et al., 2005). Três métodos foram utilizados para 

a amostragem desse grupo animal.  

Armadilhas fotográfica s ð Os mamíferos de médio e grande porte foram 

registrados por meio de armadilhas fotográficas. As armadilhas fotográficas foram 

instaladas aproximadamente nos pontos 0,5, 1,0 e 1,5 km, fora dos transectos para 

evitar furtos e disparos acidentais, preferen cialmente em áreas potenciais de 

acesso a recursos alimentares e fontes de água, e foram instaladas a 40 cm do solo. 

Iscas como banana, manga, abacaxi, mamão, sal grosso, ração úmida para cães 

ou gatos, bacon, moela de frango ou fígado de boi, milho verde em sabugo foram 

usadas e colocadas a 1m de distância da armadilha fotográfica. As armadilhas 

foram vistoriadas a cada 2 ou 3 dias para reposição de iscas, trocas de filmes e 

pilhas, caso fosse necessário. As câmeras ficaram expostas por sete noites 

consecu tivas, num total de 21 armadilhas -noite por fragmento  (figuras 9 e 10).  

Censo em transectos de 2 km  ð Além disso, o transecto de 2  Km foi percorrido 

em busca de observações diretas ou de vestígios. A velocidade de inventário por 

observação direta ou de ves tígios foi em torno de 1,5  km/h em todos os 

caminhamentos, utilizando -se o eixo de 2  km do transecto. Foram também 

percorridos cinco transectos perpendiculares ao principal, com 400m de extensão e 

localizado a cada  500 m, totalizando mais 2  km. Este percur so (principal e 

perpendiculares) foi amostrado quatro vezes, alternando manhã e crepúsculo, de 
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forma que foram  duas vezes percorridos de manhã e duas à tarde, totalizando 16  

km (figuras 11 e 12) .  

FIGURA 5 ð ANIMAL CAPTURADO NA 

ARMADILHA DE QUEDA 

FIGURA 6 ð BIOMETRIA DE PEQUENO 

MAMÍFERO 

 
 

 

FIGURA 7 ð PESAGEM DE PEQUENO 

MAMÍFERO EM CAMPO 

 

FIGURA 8 ð TOMADA DE MEDIDAS DE PEQUENO 

MAMÍFERO EM CAMPO 
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FIGURA 9 ð CÂMERA FOTOGRÁFICA 

INSTALADA EM CAMPO 

FIGURA 10 ð CÂMERA FOTOGRÁFICA 

INSTALADA EM CAMPO 

  

FIGURA 11 ð TRILHAS PERCORRIDAS PARA 

O CENSO 

FIGURA 12 ð VESTÍGIOS OBSERVADOS 

DURANTE O CENSO 

  

 

Entrevistas ð De forma complementar  foram  realizadas entrevistas com 

moradores locais. Ressalta -se, no entanto, que estes dados obtidos com entrevistas  

foram apresentados separadamente daqueles resultados obtidos em campo. 

Foram realizadas pelo menos duas entrevistas com moradores locais por ponto 

amostral, e sempre que possível em locais diferentes  (figuras 13 e  14). 

Os morcegos representam 39% das espé cies de mamíferos do mundo 

(EMMONS & FEER, 1997) e no Brasil são registradas 164 espécies e nove famílias (REIS 

et al ., 2006). Constituem o segundo grupo da mastofauna com maior número de 

espécies e a cada ano surgem descrições ou registros novos de espéci es. A grande 

diversidade de hábitos alimentares, tamanhos, morfologia, tipos de abrigos, 

comportamento, ecologia reprodutiva e utilização de estratos florestais (FENTON et  

al , 1992) torna os morcegos bons modelos para estudos dos efeitos de 

fragmentação de  vegetação. Há diversos estudos que abordam esses animais 

como indicadores da qualidade ambiental (FENTON et al ., 1992; MEDELLIN et al ., 

2000). Foram utilizados dois métodos para a amostragem desse grupo animal.  
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FIGURA 13 ð MORADORES ENTREVISTADOS 

POR PESQUISADORES 

FIGURA 14 ð MORADORES ENTREVISTADOS 

POR PESQUISADORES 

  

Redes de neblina  ð Os quirópteros foram amostrados com redes de neblina  

(figura 15) , armadas ao nível do solo. As redes de neblina para amostragem dos 

morcegos foram abertas pouco antes do pôr do sol, e permaneceram assim por 

pelo menos seis horas e durante 4 noites. Foram instaladas no interior do fragmento, 

ao longo do transecto de 2 km ou nas perpendiculares de 400  m, em trilhas com 

pelo menos 2  m de largura; na borda do fragmento, e a inda próximo a riachos, 

abrigos ou fonte de alimentos. Quando as condições dos fragmentos não 

atenderem a uma dessas exigências, locais com essas características, próximas dos 

fragmentos foram amostradas. O esforço total foi de 3.888 hm2/ponto de 

amostrage m.  

Procura ativa  ð Como método complementar foi empregado 4 horas por 

ponto amostral de busca ativa por abrigos, como troncos ocos, ao longo dos 

transectos ou no entorno do fragmento  (figura 16) . 

Uma vez capturados, os espécimes foram  acondicionados indiv idualmente 

em saco de pano e transportados até um local de triagem onde foram  

computados dados biométricos como comprimento do antebraço, além de peso 

(g), sexo, faixa  etária  e condição reprodutiva.  
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FIGURA 15 ð PESQUISADOR RETIRANDO 

MORCEGO CAPTURADO EM REDE DE 

NEBLINA 

FIGURA 16 ð TRONCOS DE ÁRVORES 

VISTORIADOS EM PROCURA ATIVA 

POR ABRIGOS DE MORCEGOS 

 

 

 

 

 

TÉCNICAS DE LEVANTAMENTO E TRATAMENTO DOS DADOS - AVIFAUNA  

A avifauna brasileira é uma das mais ricas do mundo, com mais de 1.800 

espécies rec onhecidas ( Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos ð CBRO 

http//www.cbro.org.br). Esta riqueza de espécies com diversificados requisitos 

ecológicos torna o grupo um dos mais adequados para uso como bioindicadores 

das condições ambientais . A análise da  avifauna, mesmo que realizada de forma 

rápida, é um instrumento precioso para a determinação do grau de alteração 

antrópica existente em uma área. As aves formam um grupo cuja observação e 

identificação são relativamente fáceis (conspícuas e com vocalizaç ões 

diagnósticas), contribuindo para isso o fato de serem em sua maioria diurnas (ao 

contrário de mamíferos e anfíbios, por exemplo). Em geral, não é necessária a 

coleta de exemplares, imprescindível para muitos outros grupos animais. Além disso, 

em qualqu er área, mesmo as mais alteradas, ocorrem sempre um grande número 

de espécies, e com isso pode -se conseguir, em períodos curtos de tempo, listagens 

relativamente extensas e que oferecem elementos para discussões de fundo 

ecológico.  
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Com o propósito de cara cterizar a avifauna na região amostrada, ou seja, 

nas 19 á reas de amostragem distribuídas nas  11 fitofisionomias, ao longo do traçado 

da futura ferrovia foram estabelecid os transec tos de 2 km em cada localidade. 

Trilhas pré-existentes ou abertas foram util izadas como base para a aplicação da 

metodologia de òpercorrer as transec­»esó (BIBBY et al.,  2001). As coordenadas de 

referência de cada um d os transec to s utilizados para o levantamento da 

taxocenose de aves são apresentadas na tabela 3. Vale mencionar qu e estas não 

são exatamente coincidentes com aquelas utili zadas para os levantamentos dos 

outros grupos, uma vez que o fluxo constante de pesquisadores em uma mesma 

área pode interferir na amostragem e, por conseqüência, causar um viés.  

Cada um dos transec tos foi percorrid o pelos pesquisadores em sete 

diferentes dias, em cada uma das duas campanhas, totalizando 14 dias. O 

levantamento ocorreu nos períodos de maior atividade das aves, ou seja, na 

madrugada -manhã e no final da tarde (SICK, 1997). Nestes períod os o inventário da 

avifauna foi baseado em duas fontes básicas de identificação específica, a saber:  

Observação direta : para permitir a positiva identificação das aves no nível de 

espécie, foram utilizados binóculos de aumento entre 8 e 10 magnitude. Cada 

indivíduo detectado foi, quando possível, identificado de pronto; ou ainda, descrito 

ou documentado para posterior verificação.  

Vocalização : manifestações sonoras das aves foram utilizadas para 

identificação de aves presentes, especialmente táxons de difíc il visualização como 

aves noturnas e boa parte daquelas florestais. Conforme o caso, as vocalizações 

foram registradas com gravadores digitais como Edirol e Marantz PMD 660 

equipados com microfones como Sennheiser ME66. A documentação obtida em 

campo auxil iou a identificação de espécies a posteriori, factível por meio de 

consulta à bibliografia especializada, bibliotecas de vocalizações de aves (como 

http//www.xeno -canto.org) e consulta a outros ornitólogos.  

Em algumas situações foi utilizado playback  (JOHNSON et al. , 1981; MARION 

et al. , 1981) para atrair algumas espécies mais elusivas, tanto para facilitar sua 

observação e confirmar a identificação como para realizar o registro de suas 

vocalizações (figura 18). Em alguns casos, essa técnica induz com suces so algumas 

espécies a manifestarem -se, mesmo nos períodos do ano de menor atividade, 

relacionados ao descanso reprodutivo. Essa é uma técnica eficiente para 

detecção de algumas espécies essencialmente florestais ( BOSCOLO et al ., 2006).  

Com o intuito de re alizar amostragens quantitativas em cada uma das áreas 

(figura 17) e padronizar o levantamento foi utilizado o método de "20-species lists" ou 

òlistas mackinnonó (POULSEN et al ., 1997; FJELDSÅ, 1999). Este foi adequado para 

amostragens de curta duração e q ue permitem padronizar o esforço de 

amostragem realizado por diferentes equipes em situações distintas.  Tal método 

consiste em registrar sequencialmente durante o percurso d o transec to (visual ou 

auditivo) uma lista até atingir 20 espécies, após esse núme ro nova lista é iniciada 

até completar novamente mais 20 espécies, independente se as espécies da(s) 

lista(s) anterior(es) já foram registradas. Para evitar registros repetitivos, foi tomado o 

cuidado de não se registrar os indivíduos considerados na(s) li sta(s) anterior(es).   
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FIGURA 17 ð REGISTRO VISUAL FIGURA 18 ð REGISTRO DE VOCALIZAÇÕES 

  

 

O esfor­o amostral em cada uma das §reas foi estabelecido em 10 òlistas 

mackinnon por diaó. Assim, em cada campanha foram planejadas 70 listas para 

cada uma das á reas, totalizando 140 listas ao final do estudo. No entanto, devido às 

características da avifauna, bem como, dos fatores climáticos (principalmente 

chuva) esse planejamento foi frustrado em determinadas áreas, logo, não foi 

possível atingir as 70 listas e m cada campanha. Apesar de não ter atingido o 

número estabelecido previamente, o número de amostras obtidas em todas as 

áreas é relativamente robusto. Além disso, tal método e esforço evitam as 

discrepâncias causadas por diferentes esforços em número de ho ras. 

Além do registro das espécies, durante a elaboração das òlistas mackinnonó 

todos os indivíduos vistos e/ou ouvidos foram contabilizados. Desta maneira, com o 

número de espécies e indivíduos foi possível realizar, para cada uma das 19 áreas, 

as seguint es análises: estimativa de abundância relativa, riqueza absoluta, curva de 

acumulação de espécies (BIBBY et al.,  2001) e riqueza estimada. Para esta última foi 

utilizado o programa EstimateS © (COLWELL, 2006) e o estimador escolhido foi o de 

òChao 1ó com extrapolação de espécies (CHAO, 1984), considerado um dos mais 

robustos neste tipo de abordagem, principalmente com o uso da abundância e 

não apenas com os dados de presença e ausência (CHAO, 1987; 2005). Cabe 

mencionar que para todas as análises foram agru pados os dados oriundos das duas 

campanhas de amostragem.  

No que tange as fitofisionomias, com os mesmos dados obtidos em campo 

foram calculados os índices ecológicos padrões, a seguir: diversidade de Shannon -

Weaver, equitabilidade de Pielou e o de dominân cia de Simpson (ver KREBS, 1994). 

Estas três análises foram realizadas no pacote estatístico R (R Development Core 

Team, 2009) e seguiu as preposições mencionadas em KREBS (1994).  Igualmente ao 
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mencionado acima, todos os cálculos consideraram os dados das duas 

campanhas.  

Adicionalmente, tanto para as áreas quanto para as fitofisionomias foram 

feitas referências descritivas da composição das taxocenoses  de aves. A primeira 

abordagem foi feita em função do grau de sensibilidade às alterações. Para tal 

todas a s espécies registradas foram classificadas de acordo com o grau de 

sensibilidade à perturbação antrópica proposto por STOTZ et al. (1996): alto, médio , 

baixo e desconhecido. A segunda análise levou em conta a presença das espécies 

na lista brasileira de fa una ameaçada de extinção (MMA, 2003) e na lista mundial 

(IUCN, 2009). Um terceiro diagnóstico, também de cunho da conservação, 

considerou as espécies endêmicas em função dos biomas (Cerrado, Caatinga e 

Mata Atlântica), migratórias e cinegéticas. Neste caso  foram consideradas as 

literaturas especializadas, citadas como fonte em cada uma das respectivas 

tabelas, como por exemplo, STOTZ et al. (1996), SICK, 1997, SILVA (1997), 

STATTERSFIELD et al . (1998), SILVA & SANTOS (2005,) PACHECO (2005) . A 

nomenclatura a dotada no presente estudo segue recomendações do Comitê 

Brasileiro de Registros Ornitológicos ð CBRO (http//www.cbro.org.br).  

Por fim, vale destacar que não foi realizada a captura ou coleta de 

espécimes da ornitofauna , consideradas desnecessárias dada a e ficiência das 

outras metodologias e, principalmente, em função do escopo deste trabalho. A 

documentação de espécies consideradas de especial interesse, tanto gravações 

como fotografias, serão disponibilizada s em bancos on -line de acesso público como 

òxeno-cantoó (http//www.xeno-canto.org) e òwikiavesó 

(http://www.wikiaves.com.br ). A d ocumentação de vocalizações em regiões 

neotropicais é importante como evidência comprobatória de ocorrência e é uma 

informação cada vez mais utilizada em estudos de biogeografi a e sistemática 

(PARKER, 1991; ISLER et al ., 1997, 1998; WHITNEY et al ., 2000). 

 

TABELA 3 ð COORDENADAS DE REFERÊNCIA DOS TRASECTOS AMOSTRADOS PELAS 

EQUIPES DE AVIFAUNA EM CADA ÁREA 

Área  Latitude  Longitude  

Área 1  12°08'15.31"S 48°57'55.45"O 

 12°08'49.70"S 48°56'6.48"O 

 12°11'06.96"S 48°57'6.93"O 

 12°11'06.45"S 48°57'35.92"O 

 12°13'09.64"S 48°58'02.69"O 

 12°09'27.75"S 48°58'11.95"O 

 12°11'05.98"S 48°58'10.00"O 

Área 2  12°10'00.05"S 48°28'38.22"O 

 12° 09'29.40"S 48°28'27.28"O 

 12°11'09.51"S 48°28'53.52"O 

 12°10'50.16"S 48°28'25.21"O 

 12°08'49.51"S 48°28'05.40"O 

 12°09'32.09"S 48°27'26.65"O 

Área 3  12°30'55.35"S 47°48'02.03"O 

 12°30'33.89"S 47°48'35.61"O 

 12°29'37.41"S 47°46'22.47"O 
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Área  Latitude  Longitude  

 12°30'08.27"S 47°45'44.12"O 

 12°31'10.56"S 47°48'52.81"O 

 12°28'35.37"S 47°47'23.78"O 

 12°27'51.61"S 47°46'59.20"O 

Área 4  12°24'48.28"S 47°10'43.09"O 

 12°24'45.62"S 47°11'40.25"O 

 12°25'27.71"S 47°11'50.00"O 

 12°25'32.75"S 47°12'51.44"O 

 12°24'09.62"S 47°11'34.34"O 

 12°23'34.79"S 47°12'52.18"O 

Área 5  12°48'43.81"S 46°28'10.66"O 

 12°48'42.73"S 46°28'28.34"O 

 12°48'51.73"S 46°28'34.13"O 

 12°48'41.22"S 46°28'06.96"O 

 12°48'43.63"S 46°27'57.95"O 

 12°49'57.09"S 46° 27'45.61"O 

Área 6  12°47'03.33"S 45°56'26.48"O 

 12°46'36.87"S 45°55'25.49"O 

 12°47'41.38"S 45°56'39.29"O 

 12°48'27.09"S 45°57'03.56"O 

 12°46'26.84"S 45°54'19.47"O 

Área 7  12°28'58.58"S 45°10'29.31"O 

 12°30'02.58"S 45°10'20.31"O 

Área 8  12°36'05.58"S 45°04'53.31"O 

 12°36'15.58"S 45°04'59.31"O 

 12°36'22.58"S 45°05'00.31"O 

 12°36'36.58"S 45°04'52.31"O 

 12°36'28.58"S 45°04'16.31"O 

Área 9  13º23'18.03''S 44º05'46.08"O 

 13º23'18.03''S 44º05'46.08"O 

 13º21'52.05''S 43º59'44.07''O 

 13º18'58.07''S 44º00'37.03"O 

Área 10  13Ü27õ17.09''S 43Ü29õ28.09"O 

 13Ü27õ43.03''S 43Ü29õ38.01"O 

 13Ü28õ03.02''S 43Ü29õ52.09"O 

 13Ü27õ23.08''S 43Ü28õ45.09''O 

 13Ü28õ32.09''S 43Ü30õ02.03''O 

 13Ü29õ03.03''S 43Ü29õ17.03''O 

Área 11  13°55'45.90"S 43°06'10.05"O 

 13°55'30.27"S 43°06'25.38"O 

 13°55'35.35"O 43°06'16.90"O 

 13°55'53.99"O 43°06'22.43"O 

 13°55'51.87"O 43°06'32.78"O 

 13°55'59.58"O 43°06'25.69"O 

Área 12  14°18'31.30"S 42°32'27.68"O 

 14°18'26.81"S 42°32'26.83"O 

 14°18'26.32"S 42°32'26.80"O 

 14°18'25.49"S 42°42'48.27"O 

 14°18'28.80"S 42°32'27.38"O 

 14°18'34.22"S 42°32'27.98"O 

 14°18'13.30"S 42°32'25.12"O 

 14°18'28.35"S 42°32'27.15"O 

 14°18'18.68"S 42°32'54.21"O 

 14°18'11.66"S 42°32'24.50"O 
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Área  Latitude  Longitude  

 14°18'28.63"S 42°32'27.92"O 

 14°18'27.28"S 42°32'26.95"O 

Área 13  14Ü04õ27.11"S 42Ü04õ35.73"O 

 14Ü05õ38.09"S 42Ü04õ02.20"O 

 14Ü04õ47.26"S 42Ü03õ58.95"O  

Área 1 4 14Ü03õ52.19"S 41Ü51õ15.83"O 

 14Ü03õ45.96"S 41Ü49õ45.26"O  

 14Ü02õ32.31"S 41Ü50õ02.82"O 

 14Ü02õ20.56"S 41Ü51õ20.71"O 

Área 15  13Ü50õ23.07óS 40Ü44õ04.04"O 

 13Ü50õ08.07óS 40Ü46õ06.01"O 

 13Ü51õ30.05óS 40Ü37õ30.04"O 

Área 16  13Ü59õ45.07óS 40Ü01õ28.01"O 

 13Ü59õ34.03óS 40Ü01õ29.02"O 

 14Ü00õ00.00õõS 40Ü01õ38.03"O 

 14Ü00õ03.00õõS 40Ü01õ23.07"O 

 14Ü00õ11.08õõS 40Ü01õ40.01"O 

Área 17  14Ü10õ00.00óS 3944'11.08"O 

 14Ü10õ53.07óS 3944'13.09"O 

 14Ü09õ23.01óS 3944'20.02"O 

Área 18  14Ü36õ36.06óS 39Ü21õ24.01"O 

 14Ü35õ20.03óS 39Ü22õ01.00"O 

 14Ü35õ12.06óS 39Ü22õ18.03"O 

Área 19  14Ü41õ08.01óS 39Ü12õ30.07"O 

 14Ü40õ59.01óS 39Ü12õ36.05"O   

 14Ü40õ51.03óS 39Ü12õ28.04"O 

Fonte: Elaboração OIKOS, 2009.  

 

TÉCNICAS DE LEVANTAMENTO E TRATAMENTO DOS DADOS - 
HERPETOFAUNA  

A herpetofauna constitui um grupo heterogêneo quanto ao hábito e 

requerimento de habitats das espécies. Assim, a efetividade da amostragem 

(CAMPBELL & CHRISTMAN, 1982; DOAN , 2003; DUELLMAN, 1990; HEYER et al., 1994; 

LIPS et al., 2001; PEARMAN et al., 1995; SAWAYA et al., 2008) desse grupo é muito 

influenciada pelos métodos de levantamento empregados, além do esforço 

empreendido e de fatores climáticos locais.  As coordenadas de referência d os 

transec to s trabalhadas pelas equipes de herpetofauna estão na tabela 2. 

Foram  utilizados três métodos diretos complementares de amostragem: a) a 

procura visual e acústica ( sensu CRUMP & SCOTT, 1994); b) armadilhas de 

interceptação e queda (e.g. GREENBERG et al ., 1994). Segue abaixo uma descrição 

de cada método) : 
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 FIGURA 19 ð PROCURA E CAPTURA 

DIURNA 

FIGURA 20 ð BUSCA ATIVA À NOITE 

  

Procura visual e acústica  (figuras 19 e 20)  ð em cada sítio de amostragem foi  

estabelecido um transecto principal de 2 km e transectos secundários transversais a 

cada 250 m com comprimento s variados dependendo do formato (e extensão ) da 

área de amostragem. O método de procura visual e acústica consiste no 

deslocamento lento do pesquisador por um transecto, anotando todos os indivíduos 

avistados e/ou ouvidos em uma faixa de até 1,0 m  de cada  lado d o transecto . Ao 

longo da inspeção todos os microambientes (e.g. em meio à serapilheira, sob 

troncos, sobre a vegetação e rochas) serão vistoriados com atenção.  

Este método foi  utilizado tanto para os anfíbios quanto para os répteis. O 

transecto pri ncipal foi percorrido no mínimo três vezes a cada campanha (noite ð 

crepúsculo e durante o dia). Desta forma, espécies com diferentes hábitos foram  

registradas. O transecto foi  vistoriado por dois pesquisadores, cada  um procurando 

de um lado do transecto, em tempo de 2 horas. Desta maneira, os dados 

registrados (riqueza em espécies e abund ância relativa) entre os diferentes horários, 

entre áreas de amostragem e também entre campanhas s ão comparáveis.  

Os transectos secundários também foram amostrados durante  o dia e noite 

por este método. Nestes, a vistoria foi feita por um ou mais pesquisadores, e a 

unidade amostral foi horas de amostragem/homem.   

Armadilhas de interceptação e queda  (figuras 21 a 25) ð Essa é a mesma 

metodologia utilizada pela equipe de mast ofauna, que compartilhou as mesmas 

armadilhas. Foram instaladas duas  linhas de armadilhas em cada área de 

amostragem. A primeira linha foi instalada paralela ao transecto de 2  km, a 500 m 

do início deste, enquanto que a segunda linha foi instalada a 1500  m do ponto 

inicial do transecto principal.  A distância mínima entre o transecto e as linhas de 

armadilhas foi de 10m.  

Cada linha de armadilhas foi composta por oito  baldes de 60 L enterrados no 

solo, distantes 10 m  um do outro, resultando 70  m de extensão.  Cada balde foi 

provido de uma proteção contra o afogamento (isopor) e um recipiente com água 

para evitar a dessecação.  Os baldes foram  interligados por uma cerca -guia (lona) 

de 0,5  m de altura. As armadilhas permaneceram abertas por sete  noites por 

campanh a. Desta forma, o esforço amostral foi de 1 12 armadilhas/noite por área 

de amostragem. As armadilhas foram inspecionadas diariamente pela manhã. Os 
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indivíduos capturados foram identificados, fotografados e soltos a pelo menos 10 m 

das linhas de armadilhas.  No máximo  cinco indivíduos de cada espécie de anfíbios 

em cada sítio amostral foram coletados para constituir a coleção de referência.  

A vantage m deste método é a captura de animais terrestres pequenos  

(difíceis de serem registrados a olho -nu), além de  espécies fossoriais e  

principalmente espécies raras (e.g. RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2008). No entanto, estas  

armadilhas são muito seletivas, pois capturam apenas animais terrestres de grande  

mobilidade. As espécies arborícolas, sedentárias ou com pouca mobilida de não  

serão registradas por este método. Outra desvantagem deste método é o tempo  

de instalação das armadilhas (cavar buracos e instalar as cercas -guia). O método é  

assim desaconselhável em estudos de curto prazo ( CECHIN & MARTINS, 2000) e  

também em áreas  que apresentam solo pedregoso ou áreas alagáveis.  

A combinação destes métodos é a melhor estratégia para capturar o maior  

número de espécies da herpetofauna (e.g, RIBEIRO-JÚNIOR et al. , 2008). Desta 

forma  há uma maximização do esforço de amostragem, uma v ez que a eficiência 

de  cada um dos métodos é mais indicada para um grupo de espécies de hábitos  

distintos.  

 

FIGURA 21 ð LINHA DE ARMADILHAS DE 

INTERCEPÇÃO-E-QUEDA INSTALADAS NA 

FLORESTA OMBRÓFILA DE ILHÉUS 

FIGURA 22 ð LINHA DE ARMADILHAS DE 

INTERCEPÇÃO-E-QUEDA INSTALADAS NA 

ESTEPE ARBÓREA ABERTA DE MANUEL 

VITORINO 

 
 

 

O tamanho do balde é também muitas vezes discutido na literatura ( CECHIN 

& MARTINS, 2000; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2008), e um consenso é que a maior riqueza 

de  serpentes é registrada em bald es maiores. Em estudo comparativo  com uso de 

baldes de 35L e 60L realizado na Amazônia, a riqueza de espécies da  herpetofauna 

não foi diferente entre os tamanhos das armadilhas. No entanto, para  mamíferos, o 

melhor tamanho de balde é 60L e assim levando em  consideração o  custo -

benefício no uso de armadilhas de queda para os dois grupos da fauna  optamos 

por utilizar baldes de 60L. Devido ao trecho longo de amostragem (mais  de 500  km) 

deste empreendimento, optamos por um número mínimo de armadilhas  por área 
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de amostragem, de modo que o tempo gasto na instalação das  armadilhas fosse o 

menor possível para que outros métodos pudessem  ser executados  com eficiência.  

É difícil determinar a abundância das espécies da herpetofauna em poucos 

dias de amostragem. A maior ia das espécies apresenta forte sazonalidade e 

especialmente os anfíbios podem apresentar relação estrita com um determinado 

fator ambiental ( WELLS, 2007). No entanto, para determinar a abundância das 

espécies de anfíbios durante o período de estudo serão consideradas as seguintes 

categorias relacionadas ao número de indivíduos observados: 1) menos do que 

cinco indivíduos; 2) entre cinco e dez indivíduos e 3) mais de 10 indivíduos 

observados e/ou ouvidos (para os anfíbios). Para os répteis, foi considerado o 

número de indivíduos registrados.  

A lista das espécies de anfíbios e répteis de provável ocorrência na Área de 

Influência será complementada por meio de dados secundários provenientes de 

registros em coleções científicas e também por informações disponív eis em artigos 

científicos, teses e dissertações e capítulos de livros relacionados à região de 

interesse.  

 

 

FIGURA 23 ð LINHA DE ARMADILHAS DE 

INTERCEPÇÃO-E-QUEDA INSTALADAS NA 

ESTEPE ARBÓREA DENSA DE BRUMADO 

FIGURA 24 ð INSTALAÇÃO DAS 

ARMADILHAS DE INTERCEPÇÃO-E-QUEDA 

  

 

A combinação destes métodos é a melhor estratégia para capturar o maior 

número de espécies da herpetofauna (e.g, RIBEIRO-JÚNIOR et al ., 2008). Desta 

forma há uma maximização do esforço de amostragem, uma vez que a eficiência 

de cada u m dos métodos é mais indicada para um grupo de espécies de hábitos 

distintos.  
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FIGURA 25 ð ANFÍBIOS CAPTURADOS EM 

UMA ARMADILHA DE INTERCEPÇÃO-E-

QUEDA* 

FIGURA 26 ð TRIAGEM E FIXAÇÃO DE 

MATERIAL HERPETOLÓGICO EM CAMPO 

 

 

*Note -se que o isopor que imped e o afogamento dos animais foi retirado para 

pe rmitir uma melhor fotografia . 

 

FAUNA AQUÁTICA  

TÉCNICAS DE LEVANTAMENTO E TRATAMENTO DOS DADOS  

Para a caracterização da ictio fauna  na  Área de Influência Direta foram  

obtidos dados primários em quatro campanha s de campo realizadas no período 

compreendido entre os dias 10 a 14 de outubro, 24 a 28 de outubro, 31 de outubro 

a 3 de novembro de 2008 e 13 a 24 de janeiro de 2009.  

Toda a região amostrada foi previamente estuda da  através de mapas em 

escala 1:2.000.000 e também através de mapas no programa GPS Trackmaker 

(versão 13.1), além dos mapas fornecidos pela VALEC Engenharia. Regiões pré -

determinadas foram escolhidas como prioritárias devido à presença de estradas 

vicinais que facilitassem o acesso. No entanto, v erificou -se em campo que a 

maioria das estradas assinaladas no mapa não existiam ou tiveram seu trajeto 

modificado ao longo dos anos e muitas das pontes assinaladas eram apenas ruínas.  

Assim, a navegação para encontrar as Estações de Coleta foi realizada 

a través do uso de GPS ( Global Position System ). 

Várias definições foram propostas para bacias hidrográficas no decorrer do 

tempo, e percebe -se, nestes autores, grande semelhança. Estas definições 

assemelham -se ao conceito de BARRELLA (2000), como conjunto d e terras drenadas 

por um rio e seus afluentes, formada nas regiões mais altas do relevo por divisores de 

água, onde as águas das chuvas, ou escoam superficialmente formando os riachos 

e rios, ou infiltram no solo para a formação de nascentes e do lençol fr eático.  

O termo sub -bacia hidrográfica, mesmo muito utilizado, não apresenta uma 

definição conceitual como o de bacias hidrográficas. Vários autores utilizam de 
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diferentes unidades de medida para definir o termo. Por exemplo, podemos dizer 

que cada bacia hidrográfica interliga -se com outra de ordem hierárquica superior, 

constituindo, em relação a última, uma sub -bacia. Portanto, os termos bacia e sub -

bacias hidrográficas são relativos.  

Para facilitar o entendimento e análise dos dados obtidos com este 

leva ntamento, as estações de coleta foram separadas conforme a bacia a qual 

pertencem (bacia do Tocantins, São Francisco e Bacia do Leste da Bahia), estas por 

sua vez foram separadas em sub -bacias. Estas sub -bacias compreendem as áreas 

de drenagem dos principa is tributários que serão afetados de forma direta ou 

indireta pela construção da ferrovia. As sub -bacias são:  

Å Sub-bacia do Rio Santa Tereza;  

Å Sub-bacia do Rio Paranã;  

Å Sub-bacia do Rio Palma;  

Å Sub-bacia do Rio Grande;  

Å Sub-bacia do Rio Correntina;  

Å Sub-bacia do  Rio Carnaíba;  

Å Sub-bacia do Rio de Contas;  

Å Sub-bacia do Leste da Bahia.  

Mesmo pertencendo a área de drenagem da s bacias do Leste da Bahia, o 

Rio de Contas foi considerado para este trabalho como uma sub -bacia, por 

apresentar características distintas daque las dos afluentes da bacia do Leste da 

Bahia.  

Quase todos os cursos de água que serão afetados diretamente pelo 

empreendimento foram amostrados. De cada Estação de coleta foram registradas 

as coordenadas geográficas, fotografias, anotadas as técnicas de c oleta 

empregadas e as características da vegetação ciliar e estado de conservação. 

Além das estações amostradas, diversos pontos não amostrados foram registrados 

com a finalidade de retratar fielmente as condições atuais dos riachos do entorno 

do empreendi mento futuro. Todos os exemplares já estão depositados na coleção 

de peixes da Universidade Federal do Tocantins, Porto Nacional, TO.  

Foram  obtidos dados primários de ictiofauna em quatro campanhas de 

campo realizadas no período compreendido entre os dias 10 a 14 de outubro, 24 a 

28 de outubro, 31 de outubro a 3 de novembro de 2008 e 13 a 24 de janeiro de 

2009. 

Foram contatados profissionais ligados à Universidade Federal do Tocantins, 

instituição que abriga o material coletado durante o levantamento prévio , a fim de 

proceder a uma nova análise do mesmo, envolvendo sua triagem e identificação.  

DESCRIÇÃO DAS SUB-BACIAS 

Foram amostradas 67 áreas ( figura 29) compreendendo as três bacias 

hidrográficas e suas oito sub -bacias. Foram amostradas 3 estações na sub -ba cia do 
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Rio Santa Tereza, 3 na sub -bacia do Rio Paranã, 10 estações na sub -bacia do Rio 

Palma, 4 na sub -bacia do Rio Grande, 9 na sub -bacia do Rio Correntina, 6 estações 

na sub -bacia do Rio Carnaíba, 27 estações no Rio de Contas e 11 estações nas sub -

bacias  da Bacia do Leste da Bahia. As coordenadas de cada estação estão 

descritas na Tabela 5.  

As sub-bacias amostradas apresentam as seguintes características:  

SUB-BACIA RIO SANTA TEREZA 

Esta sub-bacia tem como principal Rio o Santa Tereza, localizado à m argem 

esquerda do Rio Tocantins.  Este rio de quinta ordem apresenta  características 

lóticas , com ocorrência de praias arenosas durante o período de seca e áreas de 

inundação durante o período de chuvas, onde são observadas várias lagoas 

marginais. Sua largura no s trechos estudados é de aproximadamente 70 m, com 

profundidade variando muito em relação as épocas do ano. Apresenta fundo 

pedregoso, intercalados por fundo arenoso. A vegetação marginal é 

moderadamente degradada e suas encostas são ocupadas principalment e por 

pastagens. Em alguns trechos do Rio Santa Tereza é possível observar uma mata 

ciliar menos degradada e algumas veredas. Em alguns pontos da sub -bacia é 

observada a presença de uma grande quantidade de macrófitas adaptadas a 

ambientes torrentícolas. Há vários corpos de água tanto na margem esquerda 

quanto direita do Rio Santa Tereza que secam totalmente em períodos de seca 

prolongados.  

SUB-BACIA RIO PARANÃ 

A sub -bacia do Rio Paranã é uma importante bacia de drenagem do rio 

Tocantins. Esta sub -bacia tem  como principal Rio o Paranã, que apresenta uma 

largura m®dia em alguns pontos de aproximadamente 300 m. Os corpos dõ§gua 

desta sub -bacia que estão na área de influencia são em sua maioria intermitentes, 

de pequeno porte, com profundidade variando de um ou  dois metros, a 

centímetros dependendo da época do ano. Apresentam o fundo arenoso, e em 

alguns pontos área marginal está bem protegida por mata ciliar.  

SUB-BACIA PALMA  

Esta sub-bacia tem como principal representante o Rio Palma, que se junta 

com o Rio Pa ranã e posteriormente, com o Rio Maranhão formando a bacia do 

Tocantins.  

Esta sub-bacia apresenta vários riachos intermitentes, na época do 

levantamento preliminar os que possuíam água eram originados da Serra Geral de 

Goiás, com água pouco rica em nutrien tes e apresentando uma alta visibilidade. O 

rio Palma apresenta trechos onde sua largura é de aproximadamente 150 m com 

fundo arenoso, formando vários bancos de areia na região. Os riachos desta sub -

bacia apresentam uma grande dependência da mata ciliar, a inda bastante 

preservada. Estes riachos apresentam largura que varia de 1 a 10 metros 

dependendo do ambiente ou da época do ano. Estes riachos tem como 

caracter²stica os corpos dõ§gua rasos com presen­a de pedras na maioria dos 

leitos, alguns poucos riacho s apresentavam leito arenoso.  
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SUB-BACIA DO RIO GRANDE 

O Rio Grande é um dos principais tributários do Rio São Francisco na região 

do semi árido  e é o principal rio desta sub bacia de drenagem . Suas cabeceiras 

nascem na Serra Geral de Goiás , e t odos os aflu entes nessa região apresentam 

grande volume de água mesmo na estiagem.  Estes pequenos corpos dõ§gua ainda 

apresentam -se pouco alterados, sem sinais de assoreamento, e com a vegetação 

ciliar ainda re lativamente bem preservada. Nos locais de amostragem o Rio  Grande 

apresenta uma largura aproximada de 50 m, com grande quantidade de pedras 

no leito e boa visibilidade da água.  

SUB-BACIA RIO CORRENTINA 

O principal rio desta sub -bacia é o Rio Correntina, que posteriormente 

deságua no Rio Corrente, importante aflue nte da margem esquerda do Rio São 

Francisco. Sua largura varia de 10 a 40 metros dependendo do local. O s rios desta 

sub-bacia , apesar da estiagem, apresentavam  considerável volume de água. 

Quase todos os corpos de água dessa região são perenes e poucos est avam secos , 

a maioria não apresentava características de assoreamento de seu leito, mesmo 

em locais onde a vegetação ciliar foi totalmente extirpada. Os rios desta sub -bacia 

apresentam uma boa visibilidade (1 metro aproximadamente), o fundo bastante 

pedreg oso, com alguns tributários com fundo arenoso ou argiloso.  

SUB-BACIA RIO CARNAÍBA 

As áreas de drenagem desta sub -bacia pertencem totalmente ao semi árido, 

e fazem parte dos tributários da margem direita do Rio São Francisco. O leito de 

seus corpos dõ§gua são rochosos arenosos, apresentando uma ótima visibilidade 

(aproximadamente 1 metro). A maioria destes corpos dõ§gua apresenta uma mata 

ciliar ainda bem preservada, com grande importância para as espécies de peixes 

que utilizam destes corpos dõ§gua. 

SUB-BACIA DO RIO DE CONTAS 

O Rio de Contas apresenta suas nascentes na Chapada Diamantina e 

desemboca no Oceano Atlântico após atravessarem longas extensões do Semi -

árido. É um rio perene, mas muitos de seus afluentes são intermitentes.  O Rio de 

Contas, no trecho  amostrado apresenta uma largura média de 100 metros, com 

corredeiras médias.  Os corpos dõ§gua pertencentes a esta sub-bacia apresentam 

diferentes características, desde córregos com poucos metros de largura com água 

transparente bastante dependentes da ve getação ciliar, a córregos mais largos (5 

a 10 metros de largura) com muitas pedras em seu leito.  

SUB-BACIAS PERTENCENTES A BACIA DO LESTE DA BAHIA 

Os corpos dõ§gua pertencentes a esta sub-bacia são de pequeno porte (de 

primeira ou segunda ordem). O leito destes riachos apresentava em sua maioria 

pedregoso, com pouco centímetros de profundidade e boa visibilidade muito 

dependentes da vegetação ciliar. Alguns riachos deste trecho apresentam suas 

águas ricas em composto húmicos (água preta).  
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Esta sub-bacia ta mb®m apresentou alguns corpos dõ§gua com maior 

volume, com sua largura podendo chegar a aproximadamente 60 metros, 

dependendo do corpo dõ§gua analisado. 

O levantamento da fauna de peixes foi realizado através de coletas nas 

quais foram empregados vários ti pos de arte de pesca, e através de entrevistas 

com pescadores e moradores locais. Essa metodologia é comumente referida com 

òRAP ð Rapid Assesment Program ó desenvolvida pela Conserva­«o Internacional 

para realizar inventários rápidos em regiões pouco explo radas. 

Complementarmente, também foi levantada a bibliografia sobre os peixes da 

região, complementando assim as informações sobre a comunidade de peixes.   

Coordenadas de referência dos pontos amostrados estão na tabela 4.  

No levantamento de peixes foram u tilizadas as seguintes técnicas de coleta:  

Å Rede de arrasto de malha fina (malha 3,0 mm) 2x6 m;  

Å Redes de emalhar com diferentes tamanhos entre nós;  

Å Puçás retangulares com 40x60 cm e 40x80 cm (malha 0,2 mm  

 para coleta de peixes, alevinos e ovos);  

Å Equipamento  de pesca sub -aquática (inclui censo visual);  

Å Tarrafas; 

Å Anzol e linha.  

FIGURA 27 ð REDE DE ARRASTO DE MALHA 

FINA 

FIGURA 28 ð PUÇÁ RETANGULAR  

 
 

 

A rede de arrasto foi utilizada nas margens dos riachos e córregos, e em 

locais com vegetação marginal abun dante, local tipicamente utilizado por peixes 

em busca de abrigo. A vegetação marginal é abrigo natural de alevinos e também 

local onde algumas espécies de peixes desovam (depositam os ovos).  
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As redes de emalhar foram dispostas ao longo das margens dos ria chos que 

apresentavam volume de água ou profundidade nas quais as outras artes de pesca 

não puderam ser utilizadas.  

Os puçás foram utilizados para amostrar os córregos e riachos de pequeno 

porte, e consistiam na exploração das margens e do leito do riacho (UIEDA, 1995). 

De acordo com UIEDA & CASTRO (1999), esta técnica apesar de pouco citada na 

literatura, é bastante prática e efetiva.  

A pesca subaquática  foi realizada em diversos rios de médio porte, facilitada 

pela alta transparência dos corpos de água, p rincipalmente nos afluentes do Rio 

Grande (bacia do Rio São Francisco).  

As tarrafas foram utilizadas em locais onde o volume, a profundidade e a 

velocidade da água não permitiam o uso de outras técnicas.  

O uso de anzol e linha limitou -se a coletas pontuais  nas margens do rio São 

Francisco, onde as outras técnicas mostraram -se pouco efetivas.  

Todos os exemplares coletados foram imediatamente fixados em formol 

comercial tamponado e diluído para 10%.  

Os exemplares com mais de 15 cm de comprimento foram injetad os com 

formol dentro da cavidade abdominal e na musculatura, com o auxílio de uma 

seringa. Todos os peixes capturados foram acondicionados em sacos plásticos, 

devidamente etiquetados e mantidos separados por pontos de coleta. 

Posteriormente os peixes foram  triados e identificados no Laboratório de Ictiologia 

do Núcleo de Estudos Ambientais da Universidade Federal do Tocantins, Porto 

Nacional, TO.  

Foi estabelecida a diversidade de espécies para cada sub -bacia, para tal 

utilizou-se o índice de diversidade de Shannon - Weaver ( MCCUNE & MEFFORD, 

1999) e Equitabilidade, que se refere  ao padrão dos indivíduos entre as espécies.  

Para se estimar o padrão de riqueza entre as estações amostradas e as sub -

bacias, curvas de acumulação de espécies foram calculadas com ba se no esforço 

amostral empregado, após 100 randomizaç ões da matriz original (estações x 

espécies e sub -bacias x espécies). Essa analise foi conduzida no software EstiMateS® 

v. 5.0 (Colwell, 1997).  

 

TABELA 4 ð COORDENADAS DE REFERÊNCIA DOS PONTOS AMOSTRADOS PELAS 

EQUIPES DE ICTIOFAUNA 

 Estação  Coordenadas  

1.  Rio Palma (ponte próxima a Conceição)  12º25õ07.0óS 47Ü11õ51.1óW 

2.  Rio Palma, na estrada vicinal junto ao Bar da União (ponte em 

òconstru­«oó) 12Ü25õ06.1óS 46Ü53õ41.3óW 

3.  Rio Palma Lavandeira  12Ü47õ37.0óS 46Ü30õ28.0óW 

4.  Rio Palma, na praia Bela, balneário do Rato  12Ü31õ51.5óS 46Ü47õ04.5óW 

5.  Rio do Peixe, a 6 km de Combinado, TO  12Ü48õ02.0óS 46Ü35õ46.9óW 

6.  Riacho da ponte quebrada, estrada da UHE Mosquito  13Ü00õ12.2óS 46Ü25õ11.8óW 

7.  Riacho de grande porte an tes da vila de Campos Belos  13Ü00õ12.0óS 46Ü21õ26.6óW 
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 Estação  Coordenadas  

8.  Rio do Peixe, cerca de 5 km da Vila de Campos Belos  12Ü59õ16.1óS 46Ü18õ03.4óW 

9.  Rio Buritizal, próximo à Vila de Buritizal  12Ü59õ03.1óS 46Ü15õ30.3óW 

10.  3º riacho após a vila de Buritizal  12Ü57õ53.5óS 46Ü12õ30.1óW 

11.  Rio Roda Velha  12º47õ15.0óS 45Ü57õ02.0óW 

12.  Rio Galheiro  12Ü29õ29.4óS 45Ü12õ06.7óW 

13.  Rio Grande  12Ü25õ52.9óS 45Ü05õ08.0óW 

14.  Rio Correntina, na cidade de Correntina  13Ü20õ27.7óS 44Ü38õ29.7óW 

15.  Pequeno riacho afluente do Correntina  12Ü58õ30.9óS 44Ü39õ10.4óW 

16.  Rio de médio porte  13Ü00õ10.3óS 44Ü37õ20.7óW 

17.  Riacho na Vila de Inhúmas  13Ü03õ15.3óS 44Ü37õ12.2óW 

18.  Rio do Meio em Ponte Velha  13Ü11õ06.8óS 44Ü37õ17.4óW 

19.  Rio Correntina em Caruaru  13Ü23õ03.1óS 44Ü24õ39.7óW 

20.  Rio Correntina na Ponte da B  13Ü23õ52.3óS 44Ü20õ11.4óW 

21.  Rio São Francisco, em Serra do Ramalho  13Ü34õ40.9óS 43Ü31õ11.2óW 

22.  Rio São Francisco  13Ü34õ40.9óS 43Ü31õ11.2óW 

23.  Rio Roda Velha, em Roda Velha de Baixo  12Ü41õ21.2óS 45Ü51õ18.5óW 

24.  Ribeirão Santa Cruz, trecho alagado pelo Lago da  UHE Peixe-

Angical  

12Ü15õ05.5óS 48Ü10õ55.3óW 

25.  Pequeno riacho  12Ü19õ34.0óS 48Ü08õ49.2óW 

26.  Açude com pouca água  12Ü26õ46.3óS 47Ü56õ03.2óW 

27.  Rio Santa Tereza, margem direita  12Ü09õ56.0óS 48Ü38õ36.6óW 

28.  Riacho afluente do Santa Tereza  12Ü12õ40.6óS 48Ü47õ44.9óW 

29.  Rio Santa Tereza, margem esquerda  12Ü15õ00.0óS 48Ü41õ01.8óW 

30.  Lagoa marginal a estrada de acesso a Pau Preto  13º47'50.9''S 43º26'01.5''W 

31.  Rio das Rãs ð Pau Preto  13º52'33,2''S 43º26'4.2''W 

32.  Rio que cruza estrada para Monte Alto  13º58'35,2''S 43º21'6.8''W 

33.  Rio Carnaíba de Dentro próximo a Pajeú  14º06'50.0''S 42º54'4.9''W 

34.  Rio afluente do Carnaíba de Dentro, próximo a Guanabí  14º09'02.1''S 42º49'6.2''W 

35.  Córrego na Vila Barroca  14º13'50.2''S 42º34'59.7''W 

36.  Córrego na fazenda Invernada, Caetité  14º13'50.2''S 42º34'9.76''W 

37.  Poço de Pedra, abaixo da represa  14º10'50.4''S 42º13'31.3''W 

38.  Rio sem nome próximo a vila Floresta  14º04'17.8''S 42º00'43.9''W 

39.  Rio Brumado  14º02'13.2''S 41º38'2.4''W 

40.  Rio Brumado  14º06'11.62''S 41º30'1.1''W 

41.  Pequeno riacho aflu ente do rio Brumado  14º05'42.4''S 41º32'2.5''W 

42.  Rio Brumado na ponte entre Umburana e Cristalândia  14º05'05.2''S 41º28'0.0''W 

43.  Rio sem nome em Santa Maria  14º08'49.2''S 41º28'2.0''W 

44.  Pequeno riacho entre Roçado e Umburana  14º06'44.3''S 41º25'3.0''W 

45.  Rio Conceição (ponte)  14º09'22.4''S 41º15'53.1''W 

46.  Riacho de médio porte próximo a Sussuarana  14º09'34.7''S 41º10'46.9''W 

47.  Rio de médio porte na Estrada que liga Sussuarana a Mirante  14º10'58.3''S 41º00'55.4''W 

48.  Pequeno riacho quase seco  14º06'47.2''S 41º00'31.7''W 

49.  Pequeno córrego próximo a vila de Queimadinha  14º01'16.9''S 40º46'59.3''W 

50.  Rio próximo a Aiquara  14º08'26.4''S 39º53'09.9''W 

51.  Rio Vieira  14º02'58.2''S 39º59'25.9''W 

52.  Rio de Contas na ponte da Estrada para Itagi  14º04'35.5''S 39º56'29,9''W 

53.  Rio Itajiba na ponte que liga Ipiaú a Gongogi  14º13'07.1''S 39º43'22.1''W 

54.  Rio Gongogi em Gongogi  14º20'01.0''S 39º27'51.8''W 
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 Estação  Coordenadas  

55.  Rio do Jacaré, na estrada que liga Gongogi a Aurelino Leal  14º21'29.3''S 39º25'20.7''W 

56.  Ribeirão do Banco  14º22'01.2''S 39º24'55.4''W 

57.  Riacho próximo a Ubaitaba, na estrada para Taboquinha  14º19'46.1''S 39º18'26.8''W 

58.  Riacho na estrada que liga Uruçuca a Taboquinha  14º27'54.8''S 39º15'17.1''W 

59.  Riacho próximo a fazenda Leão de Ouro  14º37'40.0''S 39º14'34.5''W 

60.  Rio Almada em C astelo Novo  14º39'25.1''S 39º11'17.6''W 

61.  Riacho na BA -262 entre Uruçuca e Ilhéus  14º43'28.1''S 39º10'08.4''W 

62.  Rio Almada próximo a Sambaituba  14º39'27.8''S 39º07'14.8''W 

63.  Rio Almada na BA -262 (ponte entre Uruçuca e Ilhéus)  14º39'33.3''S 39º13'26.1''W 

64.  Riacho na BA -262 após a entrada para Rio do Braço  14º41'23.8''S 39º11'35.3''W 

65.  Rio Cachoeira entre Ilhéus e Itabuna  14º47'56.9''S 39º09'51.1''W 

66.  Rio do Engenho, Ilhéus  14º51'09.3''S 39º04'09.6''W 

Fonte: Elaboração OIKOS, 2009.  
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FIGURA 29 ð LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS SELECIONADAS PARA AMOSTRAGEM DA 

FAUNA TERRESTRE E DAS ESTAÇÕES DE COLETA DA ICTIOFAUNA 

 

(51 CARTAS-IMAGEM !)  
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ANEXO 1 - LICENÇAS OBTIDAS JUNTO AOS ÓRGÂOS AMBIENTAIS PARA 
EXECUÇÂO DO TRABALHO 
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